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UM SAPATO PARA SI
PARA 0 SEU FILHO
E PARA 0 SEU NETO
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CR$ 140,00

CR$ 145,00

CR$ 150,00

¦} SOLA DE COURO c/SALTOS
DE BORRACHA OU TODO
SOLADO DE BORRACHA.
TODAS AS CORES.
REMETEMOS PARA TODO O
BRASIL. PORTE POR PAR
CR$ 5,00.
NÃO FAZEMOS REEMBOLSO.
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NVERSA
PATiFCE OUE o Instituto Nacional dó Cinema

i Sair mesmo, apesar dc toda ajutasuslen-

f*Ê%

indti nor grande numero ae "«'««««y." y-r
¦onlráro O I.N.C. pode ser um bem c pode.
áèím mal, dependendo do homem oue vao
nfróíher como diretor {está afastada, felizmente,
h*Çhlnôt~ewdè oue venha a ser Cavalcanti, o que'criTuni'des 

cã tre) e dos elementos dc que esse

piojeie cniat 
^ como exipicão^ controlando

parte de proauçs
até ás empresas estrangeiras
filmes no Brasil.

mie exibem seus

im animo ,,,¦<>.*ió que Cavalcanti fez (.') para

menos em ordem, propiciando uma reforma
lotai dos meios cinematográficos, naquilo que
êle possa interessar mais de perto aos brasileiros :
a produção de películas no Brasil. O projeto do
I.N.C. visa muito a essa parle, c é possível que,
com a aplicação das medidas preconizadas peta
Comissão que o estudou no Congresso, durante
latino tempo, venha esse órgão conseguir aquilo
que a boa-vonlade de uma minoria tenta lia
alguns anos, islo ê, o progresso latente do ei-
nema nacional.

O I.N.C. vai permitir a exibição normal dc
películas brasileiras em condições iguais àque-
Ias somente dadas hoje aos filmes estrangeiros,
e será rejeitada qualquer medida que vise a
separar as duas produções. O sentido maior de
lodo o projeto do lffl.C. è facilitar o cinema
brasileiro no que êle possa desejar de mais
lógiio não sacando para o futuro, mas reali-
-ando em bases seguras, capuzes de permitir
um retorno do capital e, consequentemente, fir-
mando-o como industria. Os mesmos leitores
perguntam se em futuro próximo, quando O
1 X C estiver funcionando normalmente, haverá
oportunidade para a gente nova. A resposta pode
lomar um pouco de nossas palavras iniciais.
Tudo depende da política (palavra perigosa)
que os diretores nomeados imprimirem aquele
órgão, que, nos parece, virá a ser o mais un-
pòrlanle na questão cinema logra fica do Brasil.

Essa lula pelo aproveitamento dos novos nao

•ífl

Iflfll

•WBmm^'WmmM
è de hoje. fi de sempre! Os estúdios sempre
fecharam as portas aos que desejam ingressar
no cinema pelo caminho lógico, e não pela ju-
nela, como faz a maioria...' Mores em potencial
existem por ai, aguardando uma "chance" que
não vem. f: possível que o I.N.C., criando tantos
departamentos', possa 

'aproveitá-los 
em seus do-

i umenlários ou encaminhá-los aos estúdios. Aliás,
essa purle não eslà bem esclarecida no projeto
que cria um órgão tão poderoso com ramifica-
çõe.i em toda a indústria de cinema no Brasil.
Seria lógico que o INC. tivesse um deparla-
menlo próprio para encaminhar Iodos aqueles
gue desejam ingressar no cinema brasileiro. Uma
espécie de "Central Casting" oficial e, portanto,
com maiores probabilidades de êxito,
dios, certamente, não negariam apoio
elementos recomendados pelo I.N.C, e
sileiros já poderiam contar com um
para entrar no cinema.

O projeto do I.N.C. continuará rolando judas
Comissões da Câmara, a lê sua aprovação final
pelo plenário, o oue deverá ser feito muito breve.

Aqui fica a sugestão desta revista, que se bale
e se baterá sempre pelo aproveitamento de novos
valores, porque compreende ser a renovação uma
necessidade do cinema brasileiro. Uma "chance'''

aos novos, senhores membros da Comissão Par-
lamentar de Cinema e Teatro, incluindo uma
emenda que garanta seu aproveitamento no fu-
luro Instituto Nacional do Cinema!

üs estu-
a esses
os br a-
caminho
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PARECE, MAS NÃO É...
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MARY CASTLE, uma nova «estrê-
Ia» da Universal, anda sendo con-
íundida pelos íãs, que a julgam
Rita Hayworth. A pequena vem su-
bindo muito e tudo porque se pa-

com «Gilda»... Só por isso...
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fãs, afirmando que se julga bem ÊNDFRÊç0
diferente de Mary Castle. Acon- |||ggg|

Kl tece que quem julga é o público, Rua Visconde de Maranguape, 15 —
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A lua do mel de Anselmo
Duarte e Ilka Soares tem sido
o assunto favorito dos ias do
cinema brasileiro. Nas paginas
5 B e 7 desta edição, vocês
encontrarão íotos exclusivas dos
dois queridos artistas em plena
lua de mel
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Frank Powolny, fotógrafo dos estúdios da
Fox, é o responsável pela maioria das poses
provocantes e sensacionais da não menos
sensacional Marilyn Monroe. Ei-lo aqui,
colhendo um ângulo que permite mostrar
o "sex-appeal" que tornou famosa a na-
morada de Joe Di Maggio. (Foto Fox)

A foto foi feita em Kenya, na África, onde
uma equipe da Metro esteve filmando as
cenas principais de "Mogambo". Ava Gard-
ner conversa com os dois representantes da
tribo que aparece na película, cujo astro é
Clark Gable. Os nativos acabaram pedindo
o autógrafo de Ava ... (Foto Metro)
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Nos estúdios da Warner, em um intervalo
das filmagens de "A História de Will Ro-
gers" reunem-se o astro do filme, Will Ro-
gers Jr., Gary Cooper, uma fã, o Diretor
Michael Curtiz e o sempre lembrado Eddie
Cantor. Will conta uma das piadas de seu
famoso pai, e todos riem ... (Foto Warner)

t$M.

Enquanto o Diretor não chamava para
uma cena de "O Castelo do Pavor", a
novata Paula Corday brincava com o astro
Richard Greene. Protagonistas de um
enredo cheio de terror, êies resolvem ex-
perimentar o "conforto" dos ataúdes exis-
tentes no castelo, mas como é brincadeira,
êies posam alegres ... ( Foto Universal)
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|invade o refúgio

fdos queridos

íartistas do cinema
í- -
brasileiro, em

flua de mel, na

Cidade Maravilhosa. . .,

Texto de GILMAR DIAS
Durante muito tempo correu a lenda de que Anselmo Duarte era imune aofcasamento. O querido "galã" brasileiro jamais quisera tomar compromisso

psério, apesar das inúmeras propostas que recebia de fãs exaltadas na sua
paixão e dispostas, mesmo, a medidas extremas para conquistá-lo .. .

E, assim, Anselmo viveu longo período nos estúdios cariocas sem que os
| jornais pudesèem noticiar alguma coisa concreta sobre um possível casamento.

Havia gente que afirmava nas rodinhas sobre cinema :Anselmo não pode casar, porque já é casado . . .
Outros, mais bem informados, desfaziam as ondas :Anselmo ainda é muito moço, não pensa em casamento e faz muito bem

Aqueles que não haviam sido felizes no matrimônio, defendiam Anselmo :Sujeito inteligente ... que continue assim ...
Mas, prezados leitores, quem poderá continuar imune ao cupido durante

ímuito tempo ?

APARECE ILKA SOARES

Já Anselmo era cartaz nos estúdios cariocas quando surgiu Ilka Soares.
Diziam dela as coisas mais agradáveis desse mundo, assegurando que seus
olhos verdes eram os mais lindos do cinema brasileiro e que a pequena tinha
talento para esbanjar.

O filme de estréia da "moreninha de olhos verdes" foi "Iracema". A cena
mais importante, aquela em que llka aparecia no banho do rio . . .

Depois, Ilka apareceu em "Katuch" num papel forte, interpretando ama
figura mundana que apesar de possuir muitos amores, deixava-se ficar longas
horas do dia, brincando com suas bonecas . . .

Ilka foi subindo, subindo até que um contrato com a Atlântida veio firmar
sua carreira que desabrochava promissoramente.

Foi na Atlântida qtie Ilka conheceu Anselmo e os dois fizeram juntos o
dramático "Maior que o ódio", onde a "estrela" era seduzida pelo "galã"
número um do Brasil.
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LUA DE MEL - ILKA SOARES-ANSELMO DUARTE

No Arpoador, Ilka Soares, a querida moreninha do cinema brasileiro,
posou para os fãs, exibindo toda a felicidade que sentia na alma...

Ilka Soares e seu belo e contagiante sorriso. A simpática «estrela» é
também uma flor silvestre criada pela natureza sempre caprichosa. . .

No filme, Ilka era beijada ardentemente por Anselmo Duarte, mas ninguém
pensou que pudesse existir por trás daqueles beijos alguma coisa mais que
simples interesse profissional.

E não podia haver, pelo menos na ocasião.
Ilka era noiva do então arquiteto e hoje "galã" de cinema, Miro Cerri.

Anselmo, segundo os boatos da época, vivia feliz com sua maior fã num
pequeno apartamento das Laranjeiras.

O tempo girou. Anselmo deixou a Atlântida, foi para São Paulo. Ilka
continuou no Rio e durante meses não fêz cinema. Dir-se-ia que a "estrelinha"
morena deixara pai^a sempre os estúdios, recolhendo-se a uma vida que fatal-
mente levaria ao casamento.

Anselmo estava filmando "Tico Tico no Fubá" (as primeiras cenas), quando
a notícia estourou. Ilka Soares deixara de ser noiva de Miro Cerni !

Os jornais comentaram o fato, assegurando que Miro Cerni, depois, que
ingressara no cinema, ganhara outra personalidade. Agora era o artista que
beijava as mais lindas "estrelas" da tela.

Certo é que a intriga, verdadeira ou não, acabou desfazendo o romance.
Ilka, desiludida, partiu para S. Paulo a convite da Vera Cruz.

Assinou ura contrato e integrou-se definitivamente na grande família cine-
matográfica de São Bernardo do Campo.

Na areia branca, Anselmo Duarte e Ilka Soares sorriem para os fãs
brasileiros, afirmando a alegria que sentem por estarem unidos...
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Felizes e carinhosos, Anselmo Duarte e Ilka Soares trocam beijos numa lua-de-mel que deve prolongar-se ainda por muitos e muitos meses
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NASCE O AMOU

Dos cumprimentos simples nos estúdios, às conversas sem compromisso no
Nick Bar, nasce entre Anselmo Duarte e Ilka Soares uma amizade que começa
a ser notada pelos amigos do jovem casal de artistas.

Alguém tinha visto os dois de mãos dadas e espalhara por toda S. Paulo :
— Ilka e Anselmo não tardam a ficar noivos . . .

O fato c que as ondas foram aumentando e o estúdio acabou tòmohdo
conhecimento do romance. Anselmo não dizia que sim, também não desmentia
os boatos.

Ilka baixava os olhos, desconversava.
Afinal eles resolveram confessar que se amavam doidamente e que estavam

dispostos a casar o mais depressa possível.

CASAMENTO MODERNO

Entre eles havia um tácito compromisso. O casamento não devia influir
na carreira de ambos, assim como não deveria significar um laço indissolúvel.

Criaturas essencialmente modernas, compreendiam o casamento como um

acordo que uma vez infrigido, jamais poderia subexistir. Assim resolveram
casar no Uruguai, onde as leis permitem aos casais a separação, quando o
amor acaba . . .

A LUA DE MEL
Foram ao Uruguai c depois à Argentina, num passeio que se transformou

na mais deliciosa lua-de-mel que dois artistas brasileiros poderiam viver.
Ilka. ainda muito jovem e Anselmo com a sua experiência, formavam o

par ideal. Eles conheceram os mais lindos recantos do Uruguai e visitaram
os lugares pitorescos de Buenos Aires, em semanas que mais pareciam um
sonho côr-de-rosa.

Uma tarde, Ilka com olhar triste, recebeu Anselmo com um beijo e com
um pedido :

— Anselmo ... eu gostaria tanto de rever Copacabana . . .
Anselmo também estava com saudade da praia mais linda do mundo e

convenceu-se de que as belezas do Brasil serviam suficientemente para qualquer
lua-de-mel, mesmo de dois artistas.

Compraram bilhetes de volta e chegaram ao Rio, escondidinhos, como se
fosse possível fugir aos amigos,. à imprensa, aos fãs .. .

Viveram dias deliciosos em Copacabana, foram a Friburgo, andaram pas-
seando pela Cidade Maravilhosa, fazendo inveja aos outros, com tanta felicidade;
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Telefilmes apresenta:
LA TOUR DE NESLE

Uma adaptação do romance
«Marguerite de Bourgogne»,

de Alexandre Dumas

ELENCO:

Tânia Feder, Jean Weber,

Jacques Varennes, Alexan-
dre Rignault, Serjius Génia
Vaury, Robert Ozanne, Ni-
colas Amato, Jacques Berlioz,
Meg Vanda Clément, etc.

Direção de
GASTON ROUDÉS

Os assassinos alugados por Orsini
faziam justiça sem piedade. ..

ATôrre d e Nes m

M 1314, termina em França o reinado de Felipe IV, o belo, com o qual
começam a dissipar-se as nuvens medievais. Surge outra época. Paris,

cuja Universidade, a Sorbonne, funde seu prestígio por toda a Europa, é ura.
dos centros políticos do mundo. Luís X, filho do finado rei, sucede a seu
pai, mas transitorialménte ausente da capital, desempenha a regência sua
bela e sensual esposa, Margarida. Com ela diminui o padrão de nobreza,
os dinheiros públicos vão sendo desbaratados e surgem mortes misteriosas.
As tabernas são os lugares propícios para as discussões sobre tais assuntos,
e entre elas a de Orsini, cuja clientela aristrocrática harmoniza com o lustre
desse velho nome romano. É nesse ambiente que tem início a nossa história . . .

//
A taberna de Orsini não era o que se poderia chamar um lugar limpo, e

embora freqüentado por algumas figuras influentes da Corte de Margarida
de Borgonha, escondia nas suas mesas tipos mal encarados, prontos a resolver
questões escabrosas com uma simples moeda.

Landry, o lacaio, andava de um lado para o outro servindo bebidas. Os
freqüentadores são barulhentos, riem e batem palmas. Discutem sempre os
acontecimentos da Corte, sem a preocupação de evitar opiniões sobre Margarida
e sua influência funesta no trono do esposo.

A CENA MUDA — 8-7-53 Pág. 3

Um grupo discutia numa das mesas sobre o aparecimento de três cadáveres
nas margens do Sena.

Três cadáveres — dizia um deles — e ninguém sabe de quem se trata ...
A Torre de Nesle fica bem perto ...

Só ao pronunciar esse nome, a roda estremece. A fama da Torre era das
piores. Ali se. passavam coisas estranhas e embora desconhecidas na maioria,
erá fácil adivinhar que estavam longe de serem honestas. Alguém na mesa,
sugeriu que a Torre era misteriosa demais e devia esconder gente poderosa
que desejava agir às escondidas.

Aposto que Margarida de Borgonha está metida nisso.
Nesse ponto da conversa já o ambiente não é de todo cordial. Landry

viera trazer mais uma bandeja com bebidas e um dos homens da roda lhe
pede que leve uma mensagem urgente.

Landry notara que o desconhecido não participava da discussão, embora
estivesse na mesma mesa. Seu olhar melancólico traía uma tristeza oculta,
porém evidente para quem se desse ao trabalho de analisar sua atitude de
alheiamente

Landry aceitou a incumbência e retirou-se. Os hp-mens, depois do trago,

.¦¦HAWWWAIWIV ¦¦
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voltaram a falar do assassinato e de Margarida de Borgonha, e foi quando
um deles disse algo desagradável, a respeito da Rainha.

O desconhecido de olhar melancólico levantara-se rápido, como que impul-
sionado por uma força superior e começou a lutar. Dava golpes a esmo,
derrubando uns e sendo agarrado pelos demais. Sua situação era crítica e
se não chegasse alguém para salvá-lo, não sairia vivo da Taberna de Orsini.

O rapaz que salvara-lhe a vida, levara-o para um canto, distante do grupo,
que se recompunha pouco a pouco. O jovem estava tonto, pois os golpes
sofridos haviam sido dado por gente enfurecida.

O desconhecido agradeceu, então, a ajuda e deu o seu nome, enquanto
ajeitava o vestuário amarrotado na briga.

Meu nome é Phillippe d'Aulnay.
Eu me chamo Gauthier d'Aulnay.

Eles ficaram se olhando por algum tempo, depois riram contentes. Eram
irmãos, irmãos gêmeos e deviam comemorar o fato. Gauthier bateu palmas,
pedindo bebidas enquanto Phillippe chamava Buridan, que estava no grupo,
mas que lutara a seu favor.

Vamos continuar a viagem, juntos .. . faço questão, Gauthier — sugeriu
Phillippe, muito contente.

Pois sim . . . continuaremos . . .
Ambos tinham muito que conversar, porém guardaram as palavras para

a jornada que empreenderiam logo depois. Phillippe lembrou-se que tinha
um encontro marcado e que não poderia faltar, e de nada valeram as con si-
derações de Gauthier.

Tenho de ir ... é um encontro importante .. .
Gauthier insistiu, parecendo temer algum perigo, muito próximo do irmão.

São pessoas desconhecidas, Phillippe . . .
Buridan ajudava o amigo, pois sabia de seu compromisso, e apesar dos

rogos de Gauthier, eles partiram da taberna, sem saber que seriam seguidos

pelos homens de Orsini.
O destino dos dois era a Torre de Nesle, a sinistra torre onde a lenda e

a morte juntavam-se para forjar aventuras temerárias.
As festas que ali se realizavam eram impossíveis de descrever por pessoas

decentes. Reunindo figuras da' alta Corte, na maioria damas ilustres que
surgiam mascaradas para não serem reconhecidas, essas festas acabavam se
transformando em quadros medonhos, onde havia pobreza moral. Era uma
orgia louca, arrastando criaturas sensíveis ao prazer, para quem o mundo nada
mais representava que um copo do melhor vinho e o beijo mais ardente.

Para esse ambiente de corrupção e não raro de perigos mortais, caminhavam
Phillippe d'Aulnay e seu fiel amigo Buridan.

Logo à entrada da Torre eles tiveram que deixar suas armas com o
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O jovem Philippe d'Aulnay soube rebater valentemente com o aço
de sua espada as injúrias assacadas contra os seus amigos leais...

guardiãõr^que olhou-os rancoroso. Phillippe não desconhecia que a partir
daquele instante seria severamente vigiado e qualquer passo em falso poderia
significar a morte ! Na Torre, as indiscreções não eram perdoadas, e o respeito
pelo segredo alheio era condição suprema.

Enquanto Phillippe e Buridan percorriam as dependências da famosa Torre,
uma formosa mascarada chamava os homens de Orsini e ordenava :

— Quero que protejam um adolescente que não deve tardar . . .
E deu uma descrição do rapaz que coincidia com as feições de Gauthier.

(Cont. na pág. 34)
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Philippe não se conformou com a resposta da linda mascarada e resolveu feri-la levemente na face, para reconhecê-la no dia seguinte
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e ne-vanedades

Mona Freeman, a deliciosa «estrelinha» de
Hollywood, rebate as noticias de uma próxima
reconciliação com o marido. Mona está de-
siludida do casamento e quer dedicar-se à
sua carreira e à filhinha, longe de qualquer
outro compromisso. Que pena! (Foto Republic).

A FILHA DE GINGER ROGERS NO CINEMA

Claro eslá que não se trata de uma filha verdadeira, pois não seria

possível que a "estrela", easada recentemente com o jovem 
"astro':

francês Jácques Bergerac, já pudesse apresentar alguém diante das "ca-

meras'... A "filha" é um papel do novo filme de Ginger na Paramount,
intitulado "Forever Female". Mas o papel era tão importante, que. o
estúdio providenciou um concurso, a fim de escolher a intérprete. Se-
tecenlas e cinqüenta garotas cahdidataram-se, saindo vencedora a bela
Pai Crowley, uma menina que trabalhava como modelo juvenil numa
casa de modas de Nova York. Hoje, Pat e Ginger são grandes amigas, e
— o que é mais interessante a "Cuiderelà do ano" trata-a de "mamãe".

* VITTORIO GASSMAN NA METRO!
ü extraordinário ator italiano assinou contrato com a Metro e aparecerá ao lado

de rJlizabeth Taylor em «Rhapsody», interpretando um estudante de música.
Vittorio que é um papai muito orgulhoso, pôde assim voltar ao convívio da es-

posa, de quem esteve alastado algum tempo, ocupadíssimo com filmagens em
Hdma. Shelley Winters está muito íeliz com o regresso de Vittorio, e tão logo
possa, vai acompanhá-lo até o estúdio...

* OUTRO PRÊMIO PARA CARUTOS

Charles Chaplin vem de receber ou-
tro prêmio com a apresentação de «Lu-
zes da Ribalta». Os críticos de Esto-
colmo escolheram-no como o «melhor
diretor» do ano.

Ingrid Bergman foi a escolhida co-
mo «a melhor intérprete» pelo seu tra-
balho em «Europa 1951», dirigido por
Roberto Rosselini. Ambos ficaram con-
tentíssimos com os troféus.

* JERRY LEWIS ACIDENTADO
Não deve constituir surpresa para ninguém o fato do «endiabrado» Jerry Lewis

aparecer no estúdio com o braço na tipóia e uma perna engessada, dizendo-se

pronto a reassumir suas funções artísticas.
O mais famoso cômico dos Estados Unidos na atualidade, resolveu conhecer as

delícias de um passeio de motocicleta, mas, afoito como sempre, tirou um «fino» de

um pesado caminhão. Horas mais tarde, estava no Pronto Socorro chamando pelo
telefone seu inseparável amigo Dean Martin.

Não é à-toa que o chamam de «maluco número um do cinema»... ._,,,•:

<£- OPORTUNIDADE PARA ANN MILLER
Ann Miller, é uma notável bailarina,

porém no cinema tem tido pouca «chan-
ce» de mostrar seu talento, interpre-
tando papéis menores. Nas comédias
de Red Skelton, Ann é a nota desta-
cada, com suas danças e sua veia cô-
mica, sendo a delícia da platéia, for-
mando dupla com o conhecido come-
diante. Agora, a Metro escolheu-a co-

mo «estrela» de uma produção e só o
titulo convida: «Senhorita Inocência».
Ann Miller aproveita essa oportunidade
para mostrar que também é uma jovem
elegante, fazendo desfilar lindos mode-
los cheios de inovações. Ela própria
desenhou um sugestivo cinto de palha
adornado com jóias e conchas, que
promete fazer furor entre as fãs.

Esta linda sereia chama-se Elaine Stewart, nova sensação dos

estúdios da Metro. Estão preparando o filme que lançará a lin-

dissima «estrela», certos de que ela corresponderá em cheio. Tam-

bém, com os «argumentos» de que dispõe, não é vantagem...
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—lSentado à janela do pinta-
resco trenzinho que o conduz
a Castletow — parada mais pró-
xima- de Inisfree, seu torrão
natal — Sean Thornton, um
homem calmo e calado, conta
o dinheiro que ganhou em re-
nhidas lutas de box, na Amé-
rica.

Êle resolvera voltar à Irlanda,
seu país de origem, para des-
cansar e esquecer a vida tumul-
tuosa que levara até então.

Sean era um forte, que sou-

bera vencer as batalhas da vida,
mas agora necessitava descan-
sar. Para alcançar aquela po-
sição, sofrerá muito, desde a
morte da mãe, já na América,
para onde um tio chamara o
que restava da família Thorn-
ton.

Guardava uma lembrança
querida de sua mãe, que morrera
semanas depois de haver desem-
barcado na terra que oferecia
tanto em liberdade e oportuni-
dade para uma ©xistêneia digna.

Republic Pictures apresenta:
«DEPOIS DO VENDAVAL»

(The Quiet Man)
ELENCO E PERSONAGENS:

Sean Thornton JOHN WAYNE
Mary Kate Danaher MAÜREEN O HARA
«Red» Will Danaher .'. VICTOR MÇLAGLEN
Michaeleen Flynn  B™*L™^}%
Sra. Tillane I?SSR^MnAT
Padre Lonergan WAR BOND

Direção d« JOHN FORD
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¦ Quando Sean Thornton chegou a Castletow,
começou a notar que os moradores da aldeia
não gostavam muito de fornecer informações...

Na paz e tranqüilidade — aparentes — de Inis-
free, êle encontra Mary Kate, irmã de Danaher,
uma ruiva que viria a ser seu grande amor. . .

Danaher era corpulento, espalhafatoso e amava
a viúva Tillane. . . Sean queria comprar «White
0'Mornin» e isso o desgostava e enraivecia. ..
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Mesmo no dia do casamento, Sean percebe que
sua vida em Inisfree não seria assim tão «ró-
sea»... Mary apresentou, então, um problema...

Sean decidira enfrentar Danaher e resolver de
uma vez aquela questão. .. Puxando Mary pela
mão, êle dirigiu-se à propriedade do cunhado...

¦-¦.'.'.v.v.. '¦¦¦..: 'y>i&$>£xY>ijèjMy:\- ¦¦'-'- ¦'''S:ixy^vívTyy^^ i ^SJSjx. x'*:*:'•'":' i ¦"^wWy '• '¦'¦' ^Bsí:':^^^ ^^^w'íí"
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Sean sabia que não seria feliz com Mary Kate se não enfrentasse Da-
naher, fazendo-o conhecer a força de seus punhos. .. E foi o que fêz...

Sean tinha, então, doze anos.
Era um menino amargurado e
sem futuro, que as contingên-
cias jogaram de encontro o os
perigos da grande cidade. Para
ganhar seu próprio sustento êle
havia sido, num longo periodo
de privações e disilusões, jorna-
leiro, vendedor de rua, operário
e ferreiro. Nos intervalos exer-
citava-se no clube, demonstran-
do uma vocação para o box.

Um empresário sabido vira
como êle lutava e resolveu dar-
lhe uma oportunidade, lançan-
do-o contra um profissional.
Era um começo de carreira e
Sean não decepcionou os ami-
gos. Ganhou a luta e todas as
outras que se seguiram. O di-
nheiro entrava fácil nos seus
bolsos e êle acostumou-se com
a idéia de fazer alguém beijar
a lona quando menos esperasse.

Tudo ia muito bem para seu
lado, até o dia fatidico. Êle
pisara o ringue certo de uma
vitória e sairia minutos depois
com um remorso que por certo
o acompanharia para o resto
da vida. Trocara golpes com o
adversário, estudando seus mo-
vimentos e esquentou o cotejo
com vontade de vencer. Entu-
siasmou-se com a reação do ou-
tro e quando percebeu dera-lhe
uma série de golpes perigosos,
prostrando-o na lona. O juiz co-
meçou a contar. O homem não
se mexia. A multidão uivava,
contente, gritando o nome de
Sean. Seus amigos vibravam
fora do ringue. Êle olhou a
arena enfumaçada e teve von-
tade de sair dali o mais depressa
possível. O juiz acabou de con-
tar. O homem não se mexeu.
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Enquanto Sean arrasta Mary Kate pela violên-
cia, a aldeia vai tomando conhecimento da
luta e prepara-se para vibrar com o combate...

Os " segundos" entraram no
ringue e tentaram levantar o
pugilista abatido e foi quando
alguém gritou :

Êle está morto !
Sean deixou-se cair no banco,

enquanto recebia duchas para
reanimar-se. Seu cérebro co-
meçou a rodar e êle não enten-
dia" bem como aquilo pudera
acontecer. Não tivera a menor
intenção de matar o outro. Os
amigos batiam-lhe no ombro e
diziam :

Paciência, Sean ... a culpa
não foi sua ...

Foi levado para o vestiário
ainda sob o efeito daquele golpe.
Ficou horas e horas deitado,
olhando o teto e pensando. Des-
pediu-se ali mesmo dos amigos
e não quis comemorar como das
outras vezes. Só pensava no
outro. Um dia também êle po-
deria acabar daquela maneira e
a idéia não lhe agradava. Sen-
tia-se culpado, sim, culpado,
porque o box obrigara a que se
tornasse um homem violento,
que precisava lutar para viver,
para não sucumbir e desapa-
recer.

No dia seguinte, acordou com
uma decisão. Deixaria tudo.
Largaria o box, os amigos e vol-
taria para a Irlanda, onde es-
queceria tudo aquilo.

E assim fêz. Agora, enquanto
o trem corria veloz levando-o de
volta a Inisfree, êle sentia uma
sensação agradável, como quem
sai do inferno para regressar ao
paraíso. Imaginava Inisfree co-
mo uma ilha cercada de calma
e felicidade por todos os lados.
Ali seria o refúgio ideal...

Logo ao desembarcar na es-
tação de Castletown essa im-
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I # 1

Apesar dos insultos de Danaher a Sean, desde
o instante em que se conhecem, o pugilista
não reage senão com um aperto de mão. . .

Michaeleen acompanhou Sean para fazer o pe-
dido de casamento a Danaher. . . Segundo a
tradição local, devia haver um intermediário. . .

Quando soube da luta entre Sean e Danaher,
Michaeleen Flynn resolveu fazer as suas após-
tas... Êle era o «bookmaker» oficial da cidade...

* I
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Sean atira Mary aos pés do irmão e grita: «Sem
dote não há casamento!». Danaher, envergo-
nhado com a decisão de Sean, resolve lutar

Michaeleen Flynn aumentava as apostas, certo
da vitória de Sean... Desde o primeiro mo-
mento êle confiara no valor de seu amigo .

amigo,
escon-

pressão foi se desfazendo por-
que o primeiro aborrecimento
surgiu quando êle perguntou o
caminho para Inisfree. Sean
percebeu uma animosidade dos
moradores da aldeia. Ninguém
sabia dizer qual o caminho certo
para Inisfree, e não fosse a
bondade do velho Michaeleen
Flynn, Sean talvez não çõhse-
guisse chegar à sua "ilha" ...

Mas, chegou levado por Mi-
chaeleen que o conhecia desde
criança. No caminho os dois
conversaram bastante e Sean
contou seus planos ao velho
Flynn, que mostrava-se interes-
sado na felicidade do
Mas, prudentemente êle
deu que Inisfree transformara-
se num pequeno inferno, repleto
de brigas e discórdias.

Sean tomou conhecimento
disso dias mais tarde, quando
pretendeu readquirir "W h i t e
0'Mornin", a casa onde a famí-
lia Thornton vivera durante
sete gerações.

O proprietário era o corpu-
lento, espalhafatoso e rico fa-
zendeiro Red Will Danaher, que
não custou muito para mostrar
a sua agressividade, tão logo
soube da pretensão do recém-
chegado.

Era evidente que Danaher,
dono de muitas terras, desejava
aumentar sua fortuna e o ca-

a concretização
era desposar a

A viúva tinha
com a
Sean,

minho
desse
viúva
muito a ver
jetada por

para
desejo
Tillane.

compra pro-
pois "White

O' M o r n i n" estava construida
justamente entre as terras de
Danaher.

Danaher reagira furiosamente

porque desejava comprar aque-
Ias terras sem interferência de
ninguém, e não contava com a
chegada de Sean Thornton. O
terreno serviria de elo entre as
suas terras e a da sua noiva.

O grandalhão explodiu quan-
do soube que Sean dera o dobro
do valor real da casa, ou seja
um milhão de libras, tirando-lhe
toda a "chance" de adquirir"White 0'Mornin", pelo menos
enquanto o pugilista vivesse ...

Danaher estava bebendo no
bar quando lhe trouxeram a
notícia, e disse entre os dentes :

— Eu acabo metendo o braço
nesse atrevido .. .

Os dias passaram e com eles
aumentou a raiva de Danaher,
isso porque Sean começou a in-
teressar à viúva Tilline. Dana-
her julgava-o agora um rival
também nos seus amores, o que
não era verdade.

Sean conhecera Mary Kate,
irmã de Danaher e aí tudo o
mais passou a não lhe interessar
em Inisfree. Êle estava apaixo-
nado e resolveu pedir a mão de
Mary Kate em casamento.

Danaher não consentiu e res-
pondeu asperamente às poii-
derações do velho Michaeleen
Flynn, o intermediário do pe-
dido, segundo as rígidas tradi-
ções irlandesas.

Sean teve ímpetos de procu-
rár Danaher e dar-lhe uma
lição, mais lembrou-se do pugi-
lista morto e resolveu esperar,
O padre Lonergan, cura da
aldeia, foi quem conseguiu de-'
pois o consentimento de Da-
naher, gastando quase todo o
seu vocabulário para" convencer
O ricaço. (Conl. na pág. 31)

¦'-¦^lüB
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A luta, feroz, foi a mais famosa de Inisfree. Co- fl
meçou na fazenda de Danaher e continuou atra- |

;:_S*ftgS^ ¦-'"¦ ¦'..-. ^'^gy^flfl.:'y *:*:::¦;';
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Por fim, eles se abraçaram, contentes e felizes, agora que Sean se
tornara amigo de Danaher • já não havia rivalidade entre ambos...
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O casamento de Lima Barreto, o homem
que realizou "O Cangaceiro", discutido fil-
me brasileiro premiado em Cannes, foi
muito concorrido. O ato civil realizou-se
na redação de um jornal, sendo fato iné-
dito. A noiva, Araçary de Oliveira, que
Lima Barreto conheceu em Belo Horizonte,
durante o Festival de Cinema Brasileiro, é
atriz de nossos teatros, e Lima Barreto pro-
mete fazer dela uma das maiores "estrelas"

do cinema nacional...
O ato religioso teve lugar em S. Paulo,

na Igrejinha da Rádio Record, com a pre-
sença de amigos e simpatizantes do casal,
unido eternamente pelos sagrados laços do
matrimônio. Lima Barreto e Araçary de
Oliveira viajaram no mesmo dia para Cam-
pinas, devendo passar a lua-de-mel em
Buenos Aires, para na volta começar o
lilme "O Sertanejo". Êle na direção, ela
no papel de "estrela".
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Quando deixavam a redação, após o ato civil, Lima Barreto e a
sorridente Araçary de Oliveira receberam punhados de arroz, como
um símbolo da felicidade eterna que os fãs desejam ao casal. ..

Araçary de Oliveira recebe o primeiro beijo como senhora Lima
Barreto, e desde logo entra para a história do cinema brasileiro,
como a «estrela» que conquistou o «cangaceiro» de nossos estúdios.. J
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A 
história de Keith Andes, o jovem artista em quem Hollywood deposita gran-
des esperanças para futuros filmes, é curta, porém brilhante. Êle começou

nos palcos da Broadway, em pequeno; papéis, até ser contratado pela RKO
Radio, como revelação masculina. Um ligeiro estágio e deram-lhe a primeira
"chance", uma "chance" de ouro, porq le êle apareceria no filme "Só a mulher

peca", ao lado da novíssima e sensacio .ai Marilyn Monroe. Quando o filme
estava pela metade, já o estúdio pensa a em outro para o jovem ator. Edmundo
Grangier iria rodar "Barba Negra, o Pi ata", e para viver o herói romântico foi
escolhido Keith Andes. Também aí su 2 "chance" valeu outra vez, porque a
"estrela" seria Linda Darnell. Assim, Kmth Andes começou em Hollywood bei-

jando duas artistas fabulosas: Linda Dcrnell e Marilyn Monroe. Suas cenas de
romance com esta última em "Só a muLier peca" decidiram os produtores e o

público também.. . Estavam diante de um novo "astro", que deveria ser apro-
veitado. Lançado o primeiro trabalho d^ Keith Andes, seguiu-se "Barba Negra,
o Pirata", e quando êle terminou as fil nagens, a RKO Radio deu-lhe nova
oportunidade. Keith Andes será o galã de Jan Sterling no drama "Split Se-
cana", história de um jornalista valente que é ameaçado por um "gangster .

Keith Andes, embora com dois filmes apenas, já recebe muita correspondência
e assina autógrafos, como um veterano. Está feito o rapaz! (Fotos RKO Radio),

:.7
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Num cinema que possui tantas bailarinas famosas, como Maria
Antonieta Pons, Rosa Carmina, Ninon Sevilla e Tongollele, não é
muito fácil vencer.

Mas, no caso de Mercedes Barba a vitória não foi somente fácil,
mas definitiva. Desde seu aparecimento nos filmes mexicanos ela
conquistou o público, e segundo os críticos mais autorizados, isso
se deve exclusivamente à sua personalidade como bailarina, desta- .
cando-se o tom "felino" de suas danças, estudadas aliás, carinho-
samente pela "estrela".

Mercedes Barba começou dançando nos palcos e foi vista certa
vez pelo Diretor Alberto Gout, que interessou-se vivamente pelo
seu tipo moreno, acentuadamente feminino. A desenvoltura de
suas danças e a graça que ela irradiava quando dançava, concor-
reram para animá-lo a um convite.

Semanas depois Mercedes estava preparando-se para filmar,' não
somente dançando, mas representando também. O filme foi lan-
cado no Brasil com o título de "Lágrimas de Mulher", com música
de Agustin Lara, seguindo-se "Cortezã" e "A Vênus de Fogo".

Mercedes estava lançada e o que era melhor, consagrada, apesar
da concorrência fortíssima de Maria Antonieta Pons e Ninon
Sevilla.

Na intimidade chamam a "estrela" de "Meche" e ela gosta do
diminutivo carinhoso que lhe arranjaram. Pois bem, "Meche" é
uma criatura alegre, saudável que não teme enfrentar situações
difíceis.

Quando propuseram que dançasse em um filme ao lado de Maria
Antonieta Pons, ela aceitou imediatamente. "Maritona" era um
páreo duro para ganhar, porém "Meche" pôs muita alma e coração
em suas danças e o filme, "Rosalinda", ganhou exibições notáveis
das duas não menos notáveis "estrelas".

Vários filmes seus ainda estão inéditos no Brasil, devendo estrear
muito breve. Ela aprecia muitíssimo "Gran Casino", quando foi
dirigida pelo famoso Luiz Banuel, atuando com Libertad Lamarque
e Jorge Negrete. "Morena Sensual" é outra película que lhe dá
oportunidade de mostrar números novos, e "Amor de Ia Calle",
oferece um enredo dramático onde ela aparece em papel desta-
cadíssimo !

Mas, "Si Fuera una Calquier" é o seu preferido, com o galã
Fernando Fernandez que ela beijou e amou em "A Vênus de Fogo",
filme que lançou a célebre canção "Hipócrita".

Fora dos estúdios, "Meche" é uma adorável compaheira, sendo
famosa pelos pratos complicados que prepara e oferece aos seus
convidados.

Igualmente famosos são os seus bolos, feitos segundo receitas
que a "estrela" não revela a ninguém, fazendo crer que se tratem
de curiosas misturas. Mas, o sabor é discutido e apreciado pela
maioria dos que comparecem às runiões em casa de "Meche".

Uma coisa ela faz questão de mostrar aos amigos, sua notável
coleção de selos, na qual já inverteu considerável quantia. Atual-
mente a coleção foi aumentada de novos exemplares adquiridos
em vários países, mantendo correspondência com alguns coieeio-
nadores célebres.

Se os fãs quiserem dar-lhe um presente, que seja em selos
raros..."Meche" adora nadar e caminhar pelas montanhas, filmando
sempre as excursões. Quando os filmes ficam prontos ela convida
os colegas de estúdio e os amigos para assistirem uma sessão no
pequeno cinema que mantém em sua linda e confortável resi-
dência na capital mexicana.

O detalhe mais curioso da "estrela" é que apesar da fama,
dinheiro e beleza, ela continua solteira, talvez esperando o "prín-
cipe encantado".

Entrevistada recentemente pelos jornalistas mexicanos, Mercedes
Barba declarou, a respeito de sua condição de "solteira mais cobi-
cada do México" :

— Tenho ainda muito tempo para pensar no assunto. Por
enquanto, quero gozar minha mocidade a meu modo ...

Cada semana, ela aparece como protagonista de um novo roman-
5, ce, custando acreditar que possa vivê-los sem comprometer-se ...

Mas, a verdade, a dolorosa verdade, é que seu coração não per-
tence a ninguém, sendo inteirinho dos fãs, esses egoístas ...

Mercedes Barba, «estrela» do cinema mexicano, aparece assim em
muitos filmes. Rica. famosa e bonita, ainda não se «amarrou» a nin-
guém, pertencendo inteirinha aos fãs espalhados pelo Brasil inteiro...
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LINDA 
CHRISTIAN cc*1

com Tyrone Power,
viagens, não podendo,

Quando Stanley Kram
na produção «Amor, sei
sem o consentimento de
contrato.

Tyrone acabou concor
louro, pois assim exigia

Pouca gente sabe qu
Walter e que desde que
seu pai tinha negócios
nheceu o México (sua
landa, Itália e, linalmeii

Enquanto isso, ela apt
países para estudar e a
mão, italiano, francês. bbl<
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Seu pai costumava cl! Sr.
lhinho feio», mas o ape li(
anos, ela ganhou um c ?rj
as mais belas garotas c cr

Um dia Linda resolvei
Hollywood, percebendo*
na capital do cinema, co
Ela acabou aceitando o'
verly Hills, permaneceu! o
cobridor de talentos», <$e

Semanas mais tarde, v-r
pontas, nos filmes «RfijtÊ
Decidiu, depois, tornar-se
papel no filme «Tarzan p

Depois foi para a Euro
se casou, no dia 27 de
c fruto desse amor verde

Mas o amor à carreira
sabilidades de dona-deH:C
está de volta no filme «^
importante, que vai- c3]
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ÍSCA DA "ESTRELA" QUE NASCEU

|â VIAJOU O MUNDO INTEIRO *

SPÔSO, TYRONE POWER, EM ROMA

BA TRUJjNCADA PELO CASAMENTO

JLA JOVEM E GRACIOSA "MAMÃE"

ní coi|_}çou a ser conhecida do público quando casou
'Wer, 5- desde então acompanha o esposo em suas
ndo, jissim, seguir a carreira cinematográfica.

Kramjbr convidou-a para o. difícil papel de Midnette
>r, sei ípre o amor», foi necessário ouvir Tyrone, pois
íto de [.querido «astro» Linda não assinaria qualquer

:oncor
sxigia

De qu
e que
ócios
(sua

si meu

Ia apr
ir e a
cês. fc

lando e. Linda teve que tingir seus cabelos de
ò papel.

i Linda se chama na vida real Blanca Rosa
nasceu anda viajando pelo mundo, isso porque
i resolver em vários países. Assim, Linda co-
terra natal), Venezuela, Palestina, África, Ho-
3, Estados Unidos.

weitava o pouco tempo de sua estada naqueles
irender a. falar correntemente o castelhano, ale-
Dlandês e inglês.

tva cl!
o vap<

ümá-la, quando Linda era pequenina, de «coe-
lido teve de ser mudado quando, aos quinze

um c sr^curso organizado' na Iugoslávia para eleger
-ôtas ( N Europa.

solvel |ser atriz e pensou logo em transferir-se para
endo<[4è ali teria «chance» para começar. Uma vez
ma, coxjo era de esperar, surgiram várias dificuldades,
ndo o' h^gar de modelo numa casa de modas de Be-

no emprego até ser admirada por um «des-
a levou para fazer testes na Metro.

necerl o
3s», qi|e

:trde, fy^a assinava um contrato e apareoia em duas
3 «R£Í£_nce no México» e «Rua do Delfim Verde»
Drnar-se .«livre atiradora» e, como tal, conseguiu um
arzan e Ps sereias», nos estúdios da RKO.

a Euiopct/ e em Roma conheceu Tyrone, com quem
27 de janeiro de 1949. Em outubro de 1951 nascia

. verCiaàeiro, Romina Francesca, uma bela menina

¦r(í tfuncada com o casamento e com as respon-
rf :agq, acabou vencendo as relutâncias, e LindaI?1a" 

j5_mor, sempre o amor», interpretando um papel
•f ^agrá-la definitivamente! (Fotos Columbia).
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A campanhia da casa dos Bonnard tocou

insistentemente e Susan, a dona daquele
lar tranqüilo e feliz veio atender, enxugando
as mãos no avental, enquanto gritava para
quem estava do lado de fora :

Já vai... Espere um pouco ...
Quando abriu a porta ficou diante de

uma jovem muito graciosa que apresentou-
se como a copeira que ela havia encomen-
dado à Agência local.

Meu nome é Mignonette ... Posso e:i-
trar, senhora ...

Susan olhou ainda um instante para a
recém-chegada e depois deu-lhe passagem,
respondendo :

Sim.... sim '... vou mostrar o seu
quarto ...

À medida que caminhava, Susan reparava
na copeira, e no intimo desgostava de sua
presença, isso porque era bonita demais e
poderia trazer complicações. Susan não
desconhecia a veia "donjuanesca" da famí-
lia, começando pelo tio Desmonde, um ra-
pagão muito apresentável e insinuante, quenão perdia tempo em namoricos. Entrava
logo em ação !

Depois de acomodar a criada, deu-lhe
logo algumas incumbências e assim, quando

sempre
Bibi, o filho dos Bonnard chegou da escola,
gritando pela casa, Susan teve de rèpre-
endê-lo, como de costume :

— Mais modos, Bibi... você já é um
rapazinho...

Era de fato um rapazinho e tanto, no
dizer das garotas do colégio, e Susan temia
que saisse ao pai, o aparentemente austero
Jacques Bonnard, "don juan" incorrigivel
na juventude...

Quando Bibi entrou no seu quarto encon-
trou Mignonette arrumando qualquer coisa
e quase caiu de costas. Saltou um assobio
de admiração e fêz logo uma porção de
perguntas para matar prontamente a sua
curiosidade.

Você é a nova empregada ? Chegou
hoje ? Como é o seu nome ?

Bibi falava sem tomar fôlego, comendo
com os olhos a graciosa copeira. Ela estava
surpresa diante de tanto interesse, e con-
fessou a si mesmo, logo depois, na cozinha :

Que menino interessante ...
Claro que as intenções de Mignonette

eram as mais puras possíveis, pois não via
outra coisa no jovem Bibi que uma com-
panhia para seus dias longos e cheios de
trabalho, na casa dos Bonnard.

amor
À noite, estavam reunidos para o jantar :

Jacques, o dono da casa; Susan, a esposa;
Bibi, o filho; Desmonde, o tio; e o avô
Bonnard.

Todos estavam interessandos na copeira.
Jacques admirava suas formas perfeitas e
perguntava à esposa :

Você tomou informações à respeito
dela ? ...

Claro que tomei... A Agência retio-
mendòu a moça como sendo de família
distinta...

Já o tio Desmonde não falava coisa algu-
ma. Limitava-se a olhar e a sorrir quando
a jovem aparecia trazendo algum novo
prato para o jantar que ia pela metade
num ambiente alegre.

O jovem Bibi tinha pela primeira vez na
sua vida uma revelação amorosa. Estava
na idade das paixões e por isso era lógico
que sentisse alguma coisa mais pela nova
criada. Seria amor ? — Era o que pergun-
tava a si mesmo, à cada momento.

O vovô Bonnard percebia o interesse de
Desmonde e sorria disfarçadamente. A fa-
mília Bonnard dera sempre "don juans"
incorrigíveis. Mignonette vinha reacender

Desmonde encontrara em Mignonete o grande amor de sua vida.. Era um amor diferente, que viria, na certa, acabar em casamento..
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Micrnonete antes de empregar-se como copeira na casa dos Bonnard, A íamília dos Bonnard era unida e feliz Susan admnava bastante

1£S «ma! grassaTpaTeSe» de um mágico, nos teatros da cidade. os duelos musicais travados entre seu falho Bibi e seu esposo Jacques. .
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Todo mundo percebia a «paixão» juvenil de Bibi pela empregada Migno-
nete... Principalmente a vizinha, que amava o rapaz perdidamente. . .

O vovô Bonnard não desmentia a fama de «D. Juan» que a família
carregava com orgulho. . . Êle afagou a mão da jovem, carinhosamente...

com a sua beleza e sedução, um instinto
quase morto, pelo menos aparentemente ...

Os dias que se seguiram à chegada da
jovem copeira ao lar tranqüilo e feliz dos
Bonnard, foi uma corrida louca de Bibi e
Desmonde para conhecer as preferências
amorosas de Mignonette.

Até o vovô Bonnard tinha suas intenções
ocultas, pois sendo um membro da familia,
não queria desmerecê-la no que a mesma
possuia de mais evidente : cortejar as da-
mas, fossem de onde fossem ...
- Mignonette, porém, estava distante de
perceber aquele interesse e mahtinha-se no
firme propósito de não se deixar envolver
pelas aparências. Aquilo não diminuia, po--
rém, a tensão que existia em toda a casa,
desde o quarto do travesso Bibi, até o
quarto do inconseqüente e amoroso Des-
monde.

Susan, compreendeu que devia tomar uma
providência para evitar as conseqüências
daquelas paixões nascidas ao mesmo tempo.
Ela aceitava o amor, porém desaprovava
a maneira como os Bonnard agiam, e eles
agiam sempre da mesma maneira, com
investidas seguras ...

Um dia ela chamou o esposo e falou séria-
mente :

— Escute, Jacques... Se você não
enxerga o que se passa em sua casa, eu
enxergo... Você precisa fazer alguma
coisa ...

Jacques não teve outro recurso, depois de
ouvir as queixas sinceras da esposa, e
quando Bibi voltou da escola, êle chamou-o
até a biblioteca.

Bibi estava longe de imaginar que o pai
ia abordar o assunto de suas investidas
amorosas sobre Mignonete.

Columbia Pictures apresenta:

THE HAPPY TIME

ELENCO E PERSONAGENS:

Jacques Bonnard .... CHARLES BOYER
Tio Desmonde LOUIS JORDAN
Mignonette Chappuis LINDA CHRISTIAN
Susan Bonnard MARSHA HUNT
Vovó Bonnard MARCEL DALIO
Bibi BOBBY DRISCOLL

Uma produção de STANLEY KRAMER
Direção de RICHARD FLEISCHER

Mas, êle foi claro e incisivo :
Você precisa compreender meu filho,

a diferença que existe entre o amor e o
desejo ..!"

Bibi parecia não entender. Jacques con-
tinuou :

Você está numa idade perigosa, Bibi...
Qualquer descuido e você se deixa arrastar
para uma situação desagradável... Evite
essas aventuras meu filho e procure amar
alguém de sua idade ...

Bibi quis protestar inocência, porém Jac-
quês não consentiu e disse encerrando a
conversa :

Pense no que acabo de lhe dizer,
Bibi. .

E despachou o filho para o quarto, pois
o jantar não demorava e era preciso estar
vestido e limpo para sentar-se à mesa.

Naquele momento, em seu quarto, Des-
monde decidia a sua questão com Migno-
nette. A jovem permanecia junto à sua
cama, olhando-o e sorrindo. Êle parecia
zangado :

Eu lhe ofereço o meu amor e um lar,
Mignonette ...

A moça não disse nada e continuou "or-
rindo. Desmonde que estava deitado como-
damente, levantou-se e agarrando-a, deu-
lhe um beijo ardente. Mignonette parecia
esperar aquela reação, porque à uma nova

(Cont. «a púfr. :I4>
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ORLANDO SILVA

0 REI DO RÁDIO

Orlando Silva, está pouco a pouco recon-
quistando aquele prestígio antigo, que lhe
valeu o título de «Cantor das Multidões».
Êle, agora, foi eleito o «Rei do Rádio», me-
recidamente. A diferença de Orlando para
o segundo colocado no pleito da A.B.R., é
uma prova evidente da fama e popularidade
do criador de «Sertaneja». Prometemos, para
breve, uma entrevista com o novo «Rei do
Rádio».

RADIO CURIOSO

WALDIR AZEVEDO
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Estes dedos e o cavaquinho pertencem ao famoso
Waldir Azevedo, o compositor de «Delicado». Wal-
dir Azevedo foi aplaudido também na Argentina,
e excursionou por alguns Estados brasileiros, sempre
recebendo do público muitos aplausos. Seus de-
dos mágicos e o fabuloso cavaquinho que eles to-
cam, são a razão de um sucesso tão grande que
não cabe numa nota simples como esta...
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ELA. . . — Seu nome é Dolores Duran, tem bas-

tante semelhança com uma «estrela» de cinema
(Jane Powell), não se importando muito com isso...
Dolores Duran, ao microfone da Nacional, impôs-se
como intérprete de ritmos norte-americanos, e no
palco das «boites», como uma «vedette» graciosa
e sedutora.

Rondei
João Dias está cantando em Recife, na Rádio

Tamandaré, devendo voltar muito breve ao micro-
fone da Tupi.

Spina, cômico de cinema, assinou contrato com a
Tupi para uma temporada, incluindo alguns papéis
na televisão. Spina participará, igualmente, do pro-
grama «Maria Fumaça».

Estão anunciando a vinda da cantora norte-ameri-
cana Ella Fitzgerald, para uma emissora carioca,
cujo nome continua em segredo...

A Rádio Mauá está providenciando a montagem'
de dois novos transmissores de ondas curtas. A
«emissora do trabalhador», projeta grandes refor-
mas na programação, incluindo alguns cartazes de'
rádio-teatro e auditório para breves dias...

Estão quase prontos os novos estúdios da Cru-
zeiro do Sul, que passará a se chamar Metropolita-
na, dedicando-se a noticiar os fatos importantes, nos
intervalos das músicas irradiadas.

Helena Sangirardi vendeu o restaurante da Ave-
nida para comprar uma mansão na Gávea. A irri-
quieta radialista tem vários planos na cabeça, mas
não quis revelá-los, por enquanto...

'•
.•

A Rádio Clube não renovou o contrato do pro-
dutor Moisés Weltman, que ali mantinha o progra-
ma «A Glória de Viver».

sBh
Dircinha Batista vai homenagear a crônica espe-

cializada com um coquetel.
Ega
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ÊLE... — Chama-se na vida real Milton Bitten-
court, porém, ficou famoso no rádio como Zé Trin-
dade, o caipira dos programas humorísticos da
PRA-9. Já foi cantor na sua terra (Bahia), e com-
positor de muitos sucessos. Hoje é simplesmente
cômico do rádio e do cinema, onde apareceu no
filme «O Malandro e a Grã-fina».

motivo foi um incidente com o tesoureiro Osvaldo
Luís. Houve reunião, muita conversa e Anselmo re-
tirou o pedido, continuando tudo azul...

A Continental apresenta diariamente, às 15,05, o
programa «Cinema e Teatro em Revista», notician-
do coisas e Fatos dos palcos e dos estúdios.

Será inaugurada, breve, a emissora Continental
de Campos, que pertence a Organização Rubens
Berardo. E' pensamento da PRD-8 inaugurar uma
emissora em Caxias e outras em várias cidades do
Estado do Rio, formando a Rede Continental de
Notícias.

Especializada em notícias de Turfe, a PRD-2 apre-
senta diariamente, às 19 horas, o programa «Turfe,
sempre turfe». Aos domingos a D-2 irradia da Gá-
vea com Geraldo Luís e sua equipe.

A Rádio Eldorado oferece aos seus ouvintes, dià-
riamente, às 21,30, crônicas de Eugênio de Figuei-
redo, abordando datas históricas e acontecimentos
mundiais.

«Canção da Noite», escrita e interpretada porMiguel Gustavo, é atração da Globo, diariamente,
as 21 horas.
y$ i l'!K:;í es««

Foi um sucesso a festa junina promovida pelaA.B.R., apresentando um casamento «caipira» quereuniu Marlene e Osearito. A gente do rádio esteve
alegre e divertiu-se a valer nos saões do High-Life.

A Roquete Pinto, PRD-5, está apresentando o
folclorista português, Manuel Branquinho, no progra-ma «Serenata de Coimbra», que vai ao ar às
quintas-feiras, às 21,05.

Anselmo Domingos esteve para sair da A.B.R. e o

A Mauá apresenta diariamente de 18,30 às 19
horas, o informativo «Estado do Rio em revista»-
programa dedicado aos fatos, coisas e gente dai
vizinha capital.

-
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A PEQUENA REPORTAGEM
HEBER DE BOSCOLI E IARA SALES DEIXAM A RÁDIO NACIONAL

y.:wm

Muitos casos do rádio acontecem à sombra dos
estúdios, sem conhecimento do público e mesmo
dos cronistas.

Assim foi com o «incidente» Heber de Boscoli-
Rádio Nacional. O conhecido animador vem de
enviar ao diretor da PRE-8, sr. Vitor Costa, uma
extensa missiva, apresentando razões suficientemen-
te fortes para desligar-se da emissora, pedindo que
tal desligamento seja extensivo à rádio-atriz e ani-
madora Iara Sales e ao filho do casal, Vitor Salles
Binot, contratado para o elenco de rádio-teatro.
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Heber de Boscoli e Iara Sales, que deixam a
Nacional para exigir o pagamento de cinco mi-
lhões pelo uso do título «Hora do Pato». É o caso
mais sensacional do rádio nos últimos meses!

Heber de Boscoli pede uma indenização de cin-
co milhões de cruzeiros pelo uso indevido do título
«Hora do Pato», pela Nacional, por sentir que não
conseguiria de outra forma os direitos autorais de
um programa de sua criação e um título que lhe
pertence, segundo registro concedido pelo Depar-
tamento competente.

Na sua carta, Heber de Boscoli ressalta que em
várias ocasiões tentou a solução amigável do caso,
lembrando que com o próprio sr. Vitor Costa, pro-
curou resolver a questão sem a necessidade de re-

fl

Texto de JIM LOPES

correr à atitudes extremas, como vem de fazer
agora.

Uma das alegações do «campeão dos auditórios»,
é de que a Nacional usufruiu lucros razoáveis com
o programa «Hora do Pato», lucros distribuídos
pelos anos de existência da audição com o patro-
cínio de anunciantes' fortes que dispenderam quan-
tias que totalizam alguns milhões.

O MAIS LAMENTÁVEL

Em tudo isso é lógico lamentar que a Nacional
se veja privada do concurso de Heber de Boscoli
e Iara Salles, elementos popularíssimos de seu
«cast», sendo o primeiro um animador dos melhò-
res que possuem o nosso rádio e ela, uma rádio-
atriz aplaudidíssima, valiosa em qualquer elenco de
teatro-cego.

Heber não poderia, bem sabemos, deixar que o
«caso» continuasse sem solução por mais tempo, is-
so porque à medida que os anos vão passando os
seus direitos autorais aumentam consideravelmente.,
sendo fácil prever a impossibilidade da E-8 de sol-
ver um pagamento de quantia tão vultcsa, acumu-
lada pela incúria de administrações anteriores.

O sr. Vitor Costa, segundo informações colhidas
em fontes autorizadas, estaria propenso a discutir
esse pagamento, não tendo pressa de realizá-lo.

E' de estranhar tal atitude, sabendo-se que o sr.
Vitor Costa prometera a Heber de Boscoli, num {an-
tar íntimo, resolver a questão da melhor forma
possível. i.%

O que mais surpreendeu o próprio Heber foi a
decisão dos advogados da E-8 de intimidó-io com
ameaças veladas, inclusive a de cortar definitaven-
te a sua carreira de radialista. ..

Isso não seria possível, porq'.ie Heber é elemen-
to útil em qualquer emissora e sabemos mesmo que
a G-3 acena-lhe com um contraio vantajoso, arsim
como outras emissoras, dispostas a pagar o justo
valor do criador da «Hora do Pato».

A RESCISÃO FOI CONCEDIDA

O sr. Vitor Cesta vem de conceder a rescisão
solicitada f:o- Heber oh Boscoli, deixando o ¦'-'•} e-
cido animador à vcii-acie para agir conra a Rádi<-
Nacional, exigi ¦tJo o pagamento de cince nvlríoes
pelo uso do i1t.!i') «Hera do Pato».

O advogado Alfredo Tranjan, constituído por Fie-
ber de Boscoli, é famoso pelas questões ganhas em
casos idênticos.

Espera-se para breves dias, novos ec^nteementos
nessa disputa Heber de BoseoÜ-Hora do Faro-Rá-
dio Nacional.

oNi>j|irEa*')
Uma onda vem nos dizer que Manoel

Barcelos foi convidado por Gagliano Neto

para ingressar na Emissora Continental. Em-
bora afirmem que Barcelo está inclinado a
fazer a troca, não acreditamos que passe
de onda, todo esse falatório. . .

A Rádio Globo quase foi penhorada pelo
rádio-ator Sérgio Érico, reclamante da inde-
nização de quarenta mil cruzeiros, por conta
de oito anos de casa. A notícia estourou co-
mo uma «bomba» nos meios radiofônicos e
foi o prato de muitas conversas, mas afinal,
o «caso» foi solucionado com o compromisso
da E-3 de efetuar o pagamento dentro de
um prazo mínimo...

• Dizem que a Cruzeiro vai indenizar seus
antigos funcionários. Como se vê, não passou
de onde a notícia de que a O.R.B. estaria
disposta a negar aquele sagrado direito aos
ex-colaboradores da D-2. Ivo Peçanha rece-
berá nada menos de quatrocentos mil cru-
zeiros e José Benevides, duzentos mil cruzei-
ros. Só Aírton Amorim que foi para Juízo,
custará a receber. Golpe errado do ex-disco-
tecario.

A Segundo consta, os irmãos Manes que ad-
ministram a Mauá, pretendem realizar muita
coisa útil na nova fase da «emissora do tra-
balhador», agora que cuidam ativamente de
ampliar o auditório. Fala-se até que contra-
tarão um elenco de rádio-teatro e alguns
animadores, lançando audições populares em
vários dias da semana, incluindo os domin-

gos, naturalmente...

Muita gente boa tem sido vista nos cor-
redores da Mauá, cheirando futuros contra-
tos. E' sempre assim. Eles aparecem assídua-
mente quando vislumbram uma oportunidade

para aparecer e ganhar dinheiro, desapare-

cendo logo que percebem o primeiro sinal

de fracasso... Que o diga, Marques Re-

belo. . .

^</nÉÊm9âo
Marilena Alves era cantora de muito sucesso, até

que descobriram sua vocação para o rádio-teatro.
Assim, quando ainda na Globo, Marilena começou
no programa «Aquarela Sertaneja» e deu certo.
Contratada pela Mayrink Veiga, Marilena vai apa-
recer nas novelas e no programa que tornou-a fa-
mosa e querida como gente de rádio.

Júlio Louzada que vem de sofrer agora um rude
golpe com a morte do filhinho, continua sustentan-
do o cartaz da Tamoio junto aos ouvintes. Seus con-
selhos, na «Pausa para Meditação», são ouvidos por
um. público numeroso que não se cansa de escrever
pedindo orientação espiritual ao criador da «Ave
Maria».

3b»
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Punch Pinero veio despedir-se de mim, descul-
pando-se e assegurando-me eterna amizade. .
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Dawson aproximou-se lentamente de mim...
empunhando um revólver. . . mas de verdade.

RESUMO DA PARTE JÁ PUBLICADA

O dr. Wilson, psicólogo, é enviado pelo
Governo para fazer experiências na pri-
são de Harbor State. As primeiras se-
manas do doutor na penitenciária não
são muito proveitosas, isso porque não
consegue a cooperação dos detentos.
Com o tempo êle consegue seis assis-
tentes. Um deles, Randall, perde a fala
e, submetido ao tratamento hipnótico, re-
vela o plano de sua fuga com Dawson,
criminoso psicopata. O dr. Wilson servi-
ria de «proteção» para os dois quando
escapassem, e assim o doutor leva se-
manas numa expectativa enervante, até
que um dia . . .

Quando o relógio de minha mesa bateu
as doze horas, aconteceu o que eu tanto
temia e que fora impossível evitar. Dawson
aproximou-se de mim, tão mansamente, que
quando percebi estava com o revólver espe-
tado nas minhas costas. Dessa vez não era
uma pistola de brinquedo, de borracha, mas
uma pistola de verdade ...

A voz de Dawson revelava claramente as
suas intenções. Êle parecia disposto a fugir
de qualquer maneira !

—- Eu pretendo fugir, doutor. E o senhor
vai-me ajudar.

Tentei dizer qualquer coisa para dissuadi-
lo da fuga impossível, porém o sorriso do
criminoso psicopata iluminou o rosto de
Dawson, enquanto ele dizia no mesmo tom
ameaçador :

— Vamos ! Para a porta do pátio . ..
Não tive outro recurso senão caminhar

na direção indicada. No caminho tivemos
de passar pelos outros. Todos eles nos
viram com os olhos cheios de angústia, mas
nada podiam fazer. Era a lei ! Um pri-
sioneiro não impede o esforço que outro
faz pela liberdade !
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Quando estávamos no meio da jornada o
apito do almoço tocou e homens de todas
as oficinas da prisão surgiram no pátio,e vários deles me cumprimentaram. Gos-
tavam de mim e confiavam em mim, Mas,
não era isso que ia me salvar !

Enquanto caminhava compreendi todo o
plano imaginado por Dawson. Êle e seus
companheiros de fuga haviam marcado um
encontro no portão de saída dos automó-
veis. Uma ambulância estaria ali, e o cho-
fer, também detento, participava da cons-
piração, O meu papel ? Muito simules.
Quando os guardas descobrissem a mano-
bra e tentassem evitar a fuga de Dawson
e os demais, eu serviria de escudo para as
baias que fatalmente seriam disparadas
ininterruptamente ...

Senti um nó na garganta com aquela
possibilidade. Dawson achou que eu estava
sendo muito cumprimentado e falou ris-
pido :

— Sorria ! Não fale ! Vamos !
A situação desenhava-se clara e terrível.

Os outros detentos sentiam o perigo queme rondava e ficavam inertes vendo-me
caminhar para a morte certa ! Os meus

assistentes não apareciam e aquilo começou
a me inquietar. Secretamente eu alimén-
tava uma esperança de salvação, caso eles
fossem realmente meus amigos.

Quase próximo ao portão, eu os vi. Con-
nie era o primeiro, seguido de Kopac e
Punch, que ladeavam o Dr. Brint, com o
rosto aterrorizado. Confesso que não per-
cebi à primeira vista, a razão da presença
do dentista no pátio e em companhia de
meus assistentes. Tudo foi esclarecido logo
depois.

Connie aproximou-se e falou :
Vamos fazer uma troca, Dawson ?

Dawson olhou rancoroso e não respondeu.
Connie insistiu :

O dentista em troca do doutor.
Punch ajudou, falando também.

Que diferença fará ?
Dawson sorriu. Johnson, ao seu lado,

exclamou :
Não faz diferença alguma. Vamos

levar os dois !
Naquele meio tempo, Randall, Kopac e

Scott haviam me cercado. Conseguiram
afastar-me do local, levando-me para bem

Os guardas descobriram o plano de Dawson e •vitàram a fuga, embora de maneira violenta.

*



k

..-

Ix

i

fl

!¦X

f-,|

BBgBBBBjB^j PajBJBBBB 9bmV BBk B?BBHBDVHBR^aVBBi^wi^4*^wiM^

^n^^^Bv ^BWjflr ^^mmmmr TBm ^Ab ^B flff ^Bk. J^b7 Ba ^Bfl flr ^BV. mmw ^^BL flv ^^Bl ^Sv ^^BBi BEr &%Ê*ÊxÍ@^mm\ sfeSff^wí^fey^W^' "Êfrf^L * -"*

longe. Nesse momento ouviu-se um apito
agudo.

Um alto falante despejou por sobre os
homens a mensagem do chefe da guarda,Haggerty :

— Voltem! Voltem, ou se arrependerão ...
Depois a confusão foi geral, com as balas

silvando por sobre minha cabeça. O ruído
da metralhadora, incessante, espalhando amorte, e o terror no pátio de Harbor State.
Os guardas haviam descoberto o plano deDawson e não permitiriam a fuga ! Fuilevado de roldão para um lugar seguro e
quando a coisa serenou procurei Gordon eos padioleiros, tentando ajudar no que es-tivesse ao meu alcance.

Constatei então, que vários detentos esta-
vam mortos, inclusive Kopac. Enquanto
levavam o corpo de Kopac fiquei olhando
com tristeza, agradecido pelo gesto de soli-dariedade que êle soubera ter num mo-
mento de perigo. Para mim, KopaC mor-
rera tentando me salvar. No meu olharhavia sincera compaixão por todos oshomens derrotados pelas suas fraquezas
num mundo superior às suas forças !

Dois anos se passaram desde a minha
chegada a Harbor State e eu me preparava
para partir, voltando à minha cadeira de
professor, que aliás sempre fora meu tra-
balho lá fora.

Enquanto os rapazes arrumavam minha s
malas, eu apresentei meu sucessor. Cha-
mava-se Hughes, formara-se em Harvard
e possuía dois pontos de antipatia no seu
todo : o bigode e a arrogância. Pensei
logo que nenhum de meus assistentes gos-taria de continuar com êle.

Depois fui me preparar para a despedida
e enquanto dava os últimos retoques, meus
assistentes desfilaram, dando-me seu adeus
comovido. Não escondo a minha emoção.
Quando eu chegara a Harbor State eles
eram homens julgados nocivos à Sociedade
e ao deixá-los, levava a certeza de have-
los transformado em elementos úteis, com
um lugar, mesmo fora da penitenciária !

Punch Pinero pediu-me desculpas nor
todas as rusgas e assegurou-me eterna ami-
zade. O mesmo fizeram Scott e Randall.

O último foi Connie. Este estava à mi-
nha espera, fora da prisão, ao lado de um

Scott e Randall aproveitaram a confusão e leva-
ram-me para longe dele, salvando-me a vida. .

Connie propôs trocar o dr. Brint pela minha pessoa. Dawson sorriu, parecendo não aceitar.
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Connie, em tom de brincadeira, dissera: «Se
alguém tratá-lo mal, é só dizer, doutor»

carro novo. Mostrou-se decepcionado com
a minha saída :

Isto não é justo, doutor. Levei dois
anos preparando o senhor e agora vou
perdê-lo. Tenho de começar tudo do prin-cípio com aquele camarada do bigode.
Quem tem de fazer isso sou eu.

Pude dizer apenas, comovido :
Obrigado, Connie! Obrigado por tudo!

Vá devagar, doutor. — Disse êle abrin-
do a porta do carro novo. — Não vá pegarmultas...

Você enganou-se, Connie ... Não é
esse o meu carro ...

Bem, eu e os outros ... Está tudo legal,
doutor. Os documentos estão no porta-luvas. O Diretor encarregou-se de tudo . ..
a nosso pedido .. .

Eu hesitava em entrar no carro e Connie
continuava insistindo.

Não sei... Não posso aceitar ...
Connie fêz menção de fechar a porta eretrucou num tom divertido :

Então o senhor terá de ir a pé, dou-
tor... Não sei mais onde botaram o seu
carro . .. Adeus . . .

E fingiu que ia saindo, mas virou-se paradizer :
Não o perderei de vista, doutor ... Se

alguém não tratá-lo bem, já sabe ... — e
fêz um gesto passando o dedo pelo pescoço,simulando uma faca.

Entrei no carro, liguei o acelerador e
parti. Os muros de Harbor State foram
ficando para trás e olhando-os eu percebia
que eles já não pareciam tão sombrios,
como no dia em que eu chegara ali, cheio,
de esperanças e temendo fracassar na mi -
nha missão. O sol dourava os telhados.

Comovidamente dei um adeus a Harbor
State, certo de que jamais conseguiria apa-
gar aquela lembrança do meu coração...
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AVIADORES DO BRASIL

(Samba)

De Jorge Veiga e José do Violão

Aviadores do Brasil
A vocês agradeço de todo coração
O diploma que me deram
Olhando prá êle eu vejo os bravos de uma nação
Nos dias de nevoeiro, tempestade ou fúria do mar
Deus proteja a vocês nas alturas gigantes do ar.

A grande aviação do Brasil
De coração eu pertenço a ela
Como prova de lealdade
Trago um brevet na lapela
Avante gigantes avante
Seu cumprimento de cada nação
Um por todos e todos por um
Para engrandecimento da nação.

TESTAMENTO DE SAMBISTA

(Samba)

De Raul Marques e Alberto Maia

Qualquer dia
Vocês vão ao meu enterro
Estou decidido a me acabai-
Estou decidido a me acabar de vez.

A vida está muito dura
Vou baixar a sepultura
Para descansar
Não quero coroa nem vela
Peço obséquio prá ninguém chorar.

Eu quero um regional
De flauta e cavaquinho
Prá me acompanhar

Pois não aceito pedido
E estou resolvido
A me acabar de vez
Não há nada neste mundo
Que consiga apagar
O que o destino me fez
E no testamento
Que eu vou deixar
Ela vai herdar um barracão
Deixo uns trocados na caixa
E a cautela do meu violão.

Também tenho o que deixar
Alguma coisa pró garoto meu
Deixo o meu anel de sambista
Meu diploma de artista
Que a escola me deu.
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DO REPERTÓRIO DE

JORGE VEIGA
SENHOR COMISSÁRIO

(Samba)

De Haroldo Lobo e Benedito Lacerda

Ai, senhor Comissário
Roubaram o meu tamborim
Eu venho pedir ao senhor, seu doutor
P'ra fazer qualquer coisa por mim
Ai senhor Comissário
Vou-lhe contar tim-tim por tim-tim.

Só porque eu deixei
A porta do meu barracão aberta,
Fizeram uma limpeza geral
Roubaram até a baiana da Mariana
Agora sem tamborim
Vou passar mal no Carnaval.

O QUE É QUE EU TENHO COM ISSO

(Marcha)

. De Amado Régis, Almanir Grego e Godé

Sr um turista descuidado
Ao passar no passadiço
Cai no mar morre afogado
O que é que eu tenho com isso ?

Dona Maria das Dores
Deu o fora no magriço
Se ela tem outros amores
O que é que eu tenho com isso ?

Lá vem a lua
Lá no céu surgindo X Bis
O que é que tenho com isso ? J

1
Se a mulher do meu vizinho
Quer brincar sem compromisso
E é maluca por carinho
O que é que eu tenho com isso ?

ROSALINA

(Samba)

De Wilson Batista e Haroldo Lobo

Sou eu, sou eu
Que vou batendo o surdo
De porta-estandarte
É Rosalina quem vai
Mas já vou prevenir
Se eu não sair,
Rosalina também não sai.

Fizeram um veneno de mim
Lá na Escola
Que eu não dou mais no couro
Que ando batendo surdo mal
Mas Rosalina que é minha do peito
Diz que é falta de respeito
Que vai protestar no jornal.

SUCESSOS DO MOMENTO
C A X A M B U

(Baião)
De Zé Dantas e David Nasser

Gravação de Ivon Curi

Vontade de ver de novo
Alguém sabido
Chamou saudade
Pois bem
Se isso é verdade
Sinto saudades
Da minha cidade.

Caxambu, Caxambu, Caxambu
Quando adormece nas noites claras de lua
Caxambu, Caxambu, Caxambu
Desperta o amor enfeitiçando toda rua
Caxambu, Caxambu, Caxambu
Das noites frias geando nas madrugadas
Caxambu, Caxambu, Caxambu, Caxambu ! . .
Das moreninhas como rosas perfumadas

Caxambu, Caxambu, Caxambu
Fonte divina onde ninguém conhece a dor
Caxambu, Caxambu, Caxambu
Terra feliz que nos inspira tanto amor
Caxambu, Caxambu, Caxambu
Faz um ateu num instante criar fé
Caxambu, Caxambu, Caxambu, Caxambu ! . .
Faz o milagre de botar um morto em pé.

AVENTUREIRA
(Tango)

De Villoldo e Haroldo Barbosa
Gravado por Francisco Carlos

Já. não te vejo deslumbrante como outrora
Já não te sinto, luz do meu encantamento
Com a cerimônia que te chamo de "senhora"
Tu podes ver que já mudou meu sentimento
Já fui mendigo do teu riso, e do teu beijo
Tive migalhas de esperança e de carinho
Mas dominei o que tu fôste em meu desejo
Felizmente agora eu vejo
Que é melhor viver sozinho.

A noite passa depois vem a alvorada
De ti não sei mais nada
Nem mais sei quem tu és
Aventureira, magoaste a vida inteira
De quem era feliz junto a teus pés
Desesperado, segui o meu caminho
Sabendo que entre amigos
Morava a humilhação
Hoje saúdo a quem vendeu de tudo
Mas não compro em mercados de ilusão.

Eu te agradeço, e relembro comovido
Alguns momentos de loucura e de prazer
Meu pensamento volta às vezes distraído
Vai ao passado, sem te esquecer
Esta ferida que tu abriste em meu peito
Do amor desfeito nunca mais há de fechar
Tua carreira de cruel aventureira
A vida inteira, saberá te castigar !

NEM RESTA A SAUDADE

(Beguine)

De N. Reis e Irany de Oliveira

Gravação de Elizete Cardoso

O tempo que eu passei
Pensando em ti, amor,
O tempo que eu chorei
Tão longe vai
Hoje nem resta
A saudade daquela dor
Porque com outro alguém
Eu sinto mais calor

Finalmente, eu achei
O que não encontrei em ti
Nos momentos felizes
Que se tem ao amar
E, hoje, tenho alguém a meu lado
Que me faz no presente esquecer o passado

0*4

[ Bis

- 
'¦:¦



'*2**¥!%Sf&r!»ç<"Z. ''"^yTWf^lMÊi

&¦

etriefna nacional eni focofí

DE BOCA EM BOCA.

Nolicias da Multifilmes adiantam que estão pron-tos para lançamento, «Destino ora Apuros», primeirotecnicolor nacional, «Homens dos Papagaios» comProcópio e «Uma vida para dois», com Liana Duval
7-, ní^° Vlllar e Luigi Picchi, a revelação de «Mo-delo 19».

Civelli prepara para rodar «Amor entre Fronteiras»
primeiro filme de José Carlos Burle em Mariporã'assim como «Fatalidade» e «O Craque», este últimoargumento sobre futebol, escrito para o cinema pelocrítico Alberto Dines. -

Está sendo anunciado para fins de julho, o inícioda filmagem de «Florada na Serra», do romance deDinah Silveira de Queiroz, marcando a estréia deCacilda Becker, no cinema. Cacilda iria fazer na VeraCruz «Mormaço», para Fernando de Barros, mas aca-bou mesmo sendo a protagonista da película queLuciano Salce dirigirá e foi cenarizada por FábioCarpi, o mesmo autor do argumento de «Uma Pulgana Balança».
-K Consta que uma grande produtora norto-america-na estaria estudando a possibilidade de instalar noBrasil estúdios modernos, cuja sede seria o Rio de
Janeiro. Para isso já teriam sido embarcadas as má-
quinas necessárias para a montagem da companhia.
-k George Duzeck está ultimando a sua produção«Santa de um louco», reunindo Jardel Filho, Ângelai-ernandes e Roberto Batalin no elenco. E' uma his-tona forte, que culmina com uma luta de morte empleno pântano. .. :

f/rr"?ncl0 de Barros retoca mais uma vez «A Vozdo Violão», sua projetada biografia de Francisco Al-ves, que João Dias deverá interpretar. Além desseremando cuida do roteiro de «Mar Morto», um projetoantigo do cineasta português.
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Cena da produção da Vera Cruz, «Esquina da
Ilusão», que Ruggero Jaccobi dirigiu com a
«estrela» Ilka Soares no principal papel. Em
primeiro plano a revelação Luís Calderaro, um
novo astro que surge promissoramente nos es-
túdios de S. Beranrdo do Campo... O filme
será lançado brevemente no Rio de Janeiro.

Gilda Nery, a «estrelinha» de «Uma Pulga na
Balança» começou no teatro, tendo uma atua-
ção marcante em «Massacre», quando da tem-
porada de Graça Melo no Teatro Regina. Con-
tratada pela Vera Cruz, Gilda, nas mãos do
diretor Luciano Salce, mostrou o quanto vale
como atriz. Em pessoa é muito simpática.

«UMA CRÍTICA
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AGULHA NO PALHEIRO ??

SEMPRE 
se ouviu dizer:

"É mais fácil achar
agulha em palheiro do que
vergonha em politicós''.
Agulha "em" palheiro, e
nunca "no" pulheiro. A ex-
pressão popular, qiie tem
origens em Portugal, não
determina qualquer palhei-
ro; logo, não se pode di-
zer "lio" pulheiro. "No"

pulheiro pressupõe deter-
minado palheiro, quando o
sentido é vago, indetermi-
nado: Agulha "em" pdlhei-
ro. Embora não prejudique
o filme, a sensível impro-
priedade da construção ver-
nácula predispõe a certa'm&tipalia. O nome de um filme è coisa série e deve ser escolhido com a

necessária sintaxe cinematográfica. Fomos ver "Agulha no palheiro", jáum tanto indispostos com a denominação defeituosa; mas a produçãoFenelon, dirigida pelo nosso confrade Alex Viany, se inicia muito bem.
Argumento já muito explorado nos Estados Unidos, quando lá se procuramos Srniihs, achar um tal de José da Silva numa cidade como o Rio. é
realmente procurar agulha "em" palheiro. Mas o filme não é tão fracoe sem interesse, como propalam alguns que vivem a descobrir pülgas em
tapetes persas. O argumento pode ser de motivo trivial, comum, já balido,
e o tratamento do filme, em seu conjunto e nas particularidades de takes
bem imaginados, salva a vulgaridade, agradando em cheio. A busca do
José da Silva foi bem dirigida e com alguns episódios novos, como o da
visita ao palacete da velha fidalga. O desempenho geral está bom, des-
lacando-se, como verdadeiros centros de interesse, a surpreendente Dóris
Monteiro, que se revelou com Iodas as qualidades para abiscoitar futuros"índios", e Juckson de Sousa, no papel do chofer. Fada Santoro, como
sempre, se embebe de tal maneira no papel de ingênua, que nada pode
fazer para impor-se. É preciso que se arranjem outros papéis mais fortes
para essa artista, que está sendo condenada à mais triste das mediocri-
dades. Sara Nobre, muito aplaudida em seu papel de dona-de-casa; o
condutor da Light, embora se saisse bem, não pôde convencer ainda; o
grã-fino conquistador da mineirinha, não ajudou em nada, e ]>assa como
uma sombra pela objetiva; o pianista, embora se preste mais para filmes

de horror, não decepciona nas pontas que faz; os "extras", une fizeramoutras pontinhas, todos muito naturais e expressivos. Tecnicamente, o
filme de Alex está com aquele defeito que todo mundo nota, desde o
principio dos diálogos: a dublagem sem sincronização entre o som e omovimento de fonaçãa dos artistas. Isso. porém, até certo ponto da fila.Depois, tudo entra nos eixos. Dóris Monteiro abafa, toma conta do filmedo começo ao fim. É uma artista de grande futuro, parecendo mesmo
veterana, com estudos especiais sobre a arte de interpretação. O filme,
que è uma comédia dramática, tem o seu "clímax" quando o José da Silva
vem (lescendo as escadas para a "baile" e fica a beber encostado <io
balcão do bar. Dóris Monleirorqne está a cantar no palco, se desempenha
magistralmente, desviando o centro de interesses do recém-chegado paraela, que, na seqüência, é figura secundária. Note-se a expressão fisionô-mica, os "riclus" nervosos de seus olhos dirigidos para o ponto em que
já estão a discutir, o Edu {o motorneiro) e o conquistador da mineirinha
de Campos Gerais (Fada Santoro). Quando Dóris termina o número, eslá
de tal maneira alenta ao que discutem os dois homens, que não dá logo
pelos aplausos. Estas seqüências e muitas outras em que figura Dóris,
são uma prova de (pie ela eslá com ludo: talento como diabo, grandecapacidade de apreender o papel, estilo cinematográfico surpreendente,
e até mesmo certa beleza física. O filme, porém, eslá com o mais gravedefeito no fecho, na conclusão. Se o filme é mais comédia do que drama,
por que encerrar-se dramaticamente, ao invés de sê-lo com hilaridade?
A cena final, extensa, demais, melancólica, inexpressiva, é inconseqüente.
O fim teria que ser de caráter oposto. Por exemplo: a bi.sbilholice deDóris e de Sara abriria devagarinho a porta do quarto, atraindo a atenção
dos outros. Ficariam todos a admirar o quadro afetuoso do par que,enfiin, vencia a timidez. E Dóris, diante da vacilação do condutor, a filar,indeciso ainda, o rosto de sua amada, explodia, então, com uma frase
qualquer engraçada. Não era preciso nenhum beijo final; bastaria um
fecho de comédia. Como fizeram, a impressão que fica no espírito doespectador è prejudicial a tudo o que está de bom na película. Lembrem-se
os senhores diretores de filmes: um argumento cinematográfico pode co-
meçar ruim; mas, do meio para a conclusão, deve ir sempre melhorando,
e o final tem que ser culminante, nunca em declínio cansativo, desinte-
ressante, pálido. E é assim que termina "Agulha no palheiro": melancólico
e pueril. Outro defeito que o diretor poderia corrigir: o daquela italiana
que não soube manter homogênea sua prosódia, ora falando como falamos imigrantes, ora sem qualquer sombra de eslraugeirismo. como se fossecarioca da gema. Contudo, a estréia de Alex na direção de filmes não foidesanimadora, e esperamos por outros sob sua responsabilidade.

RENATO DE ALENCAR
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Não,

A
Ernesto Bonino não quer ser «estalta... como aquele personagem do programa radiofenico. porém olha ..guloso» para a figura de mármore.

ESTRANHA MANIA DO CANTOR

ERNESTO BONINO
QUANDO 

pedi a Ernesto
Bonino que falasse de suas

manias, êle piscou o olho e sor-
riu num gesto todo seu, e res-
pondeu :— Cavalos ... cavalos ... e
cavalos...

Desde logo pensamos que Er-
nesto era desses viciados que
perdem fortunas nas patas dos
animais famosos. Puro engano!
Ernesto adora cavalos para pra-ticar equitação e por amizade
mesmo.

Êle não sabe explicar ao re-
pórter como nasceu essa mania,
porém tem certeza de uma coi-
sa, e foi muito claro quando
falou :

— Se algum dia eu tivesse, ou
melhor, eu pudesse escolher en-
tre a minha fama e o meu di-
nheiro por uma ilha deserta,
levaria para ali alguns cavali-
nhos e passaria o resto de mi-
nha vida inteiramente feliz ...

ADORA IODOS OS CAVALOS
ALGUNS MINUTOS DE PALESTRA COM O CANTOR QUEJÁ PERCORREU MEIO MUNDO, MAS QUE TROCARIA AFAMA E A. RIQUEZA POR UMA ILHA DESERTA EM' COM-PANHIA DE ALGUNS CAVALOS... * NÃO QUIS SE PRO-NUNCIAR SOBRE O AMOR * AMIGO DE ARTISTAS CÉ-LEBRES, COMPOSITOR E HOMEM DAS" MADRUGADAS

Reportagem de
CONSTANTINO FARIAS

Estamos conversando com Èr-nesto Bonino no hotel em queêle está hospedado há quasetrinta dias. Essa não é a pri-meira vez que êle visita a Ci-
dade Maravilhosa e tem vários
amigos na Capital do Brasil.
Sílvio Caldas, é um deles, com-
panheiro inseparável de Ernesto
nessa temporada. O cantor ex-
plica a amizade, de modo sim-
pies :

Fotos de
ALBERTO LIMA

(Exclusivas de A CENA MUDA)

— Eu e o Sílvio somos iguaisem muitas coisas... A minhamania é pelos cavalos e êle não
pode passar sem pescar ... So-mos boêmios incorrigíveis ...Peço a Ernesto que me falede sua carreira e reparo quetoquei em alguma corda sensíveldo cantor, porque seus olhostêm agora um brilho diferentee sua voz parece comovida
quando me diz :
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Comecei cantando na Rá-dio de Roma, aí por volta de1940... Depois, percorri a França,Suíça, Espanha, Argentina, Uru-

guai, Chile, Venezuela, México,Colômbia e finalmente BrasilSempre cantando ? — foi aminha pergunta seguinte.Representando, muitas vê-zes ... Atuei durante vários anosnos teatros de revistas, e tam-bém participei da Feira deMilão, em 1950. Estive no Fps-lavai de Veneza, onde conheciFrank Sinatra e Ava Gardnerdois bons amigos.
Aproveitei para falar de s*uromance com Ana Magnani

percebendo que Ernesto fôrâcolhido de surpresa.Bem... eu acho que esseassunto ja foi por demais expJo-rado pelos jornais italianosbomos bons amigos, apenasComo eu insistisse, Boninoacabou revelando :

x- .

. .Xií-
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Houve qualquer coisa, mas
passou rapidamente ... não po-deria ser de outra forma ...

Insistindo muito, vim a saber
que o cantor tivera um romance
algo atômico em Roma ?.om
certa admiradora e resolvera
viajar para esquecer, logo quea paixão foi encerrada doloro-
samente. Quis saber se Ernesto
transferira seu afeto para os
cavalos. Êle não disse que sim,
nem que não. Disse aSimples-
mente :

É possível...
Não era uma resposta satis-

fatória, mas servia para o mo-
mento...

PLANOS PARA O FUTURO

Das "estrelas" de cinema, pu-lei para os planos do cantor nos
meses próximos. Ernesto gostou
que a palestra tomasse aquele
rumo e não pensou muito pararesponder :

;.. Vou aos Estados Unidos,
possivelmente visitarei Holly-
wood... Quero conhecer de
perto os estúdios e as "estrelas"
americanas...

Perguntei se não estava em
seus planos uma viagem à Itália.

Como não? — disse Bonino,
sempre sorridente — Espero que
meus compromissos artísticos
permitam uma temporada de
seis meses em Roma, descan-
sando...

Falávamos de cinema e o»
mostrei desejo de saber se a
Sétima Arte interessava ao que •
rido cantor :

Fui convidado no México
para atuar num filme ... O ei-
nema está em minhas cogita-
ções para o futuro... Tudo
depende de meus contratos e
das minhas viagens ... Mas, é
provável que durante minha
permanência em Roma, venha
à filmar ...

A palestra continuou sobre o
cinema e o repórter acabou des-
cobrindo as amizades de Er-
nesto, em Cineccitá.

Sou grande amigo de Aldo
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Ao piano, Ernesto Bonino canta, para suas lindas fãs, uma página deseu repertório. Reparem como as jovens estão felizes ouvindo o cantor...

Fabrizzi, com quem trabalhei
no palco e excursionei para a
Argentina. Amedeo Nazzari é
outro companheiro notável e
sempre me lembro dos passeios
que fizemos juntos pelos arre-
dores de Roma. Espero encon-
trá-los muito breve.

E as estrelas, Ernesto ?— Gina Lollobrigida e Silvana
Mangano são duas colegas ad-
miráveis ... Quero visitá-las em
Roma e conversar durante ai-
guns minutos ... Devem ter
muitas novidades para contar...

A GRANDE EMOÇÃO DO
CANTOR.

Ernesto Bonino nasceu em
Turim e é fã do Torino, o fa-
moso esquadrão italiano de fu~
tebol. A maior emoção do can-
tor foi quando interpretou vá-
rias melodias na festa em be-

nefício das famílias das vítimas
do desastre de aviação em que
pereceu todo o "team" do To-
rino. Isso aconteceu na Argen-
tina, e Ernesto quando deixou
o palco estava com os olhos
marejados de lágrimas.

O OUTRO ERNESTO

Ernesto Bonino, que já estu-
dou medicina e deixou a Facul-
dade no terceiro ano, também
lutou box quando tinha dezes-
seis anos e seria pugilista se não
sofresse um acidente que mar-
cou-lhe o nariz para sempre ...

É compositor inspirado e sua
criação "Noche de Lluvia", ficou
famosa em Cuba, onde o públicoacompanhava cantando os ver-
sos feitos por Bonino.

Na Itália, êle gravou vários
discos da marca "Cetra" distri-
buídos no Brasil pela Continen-

¦».¦¦ .xy-y-x x.
ijí-x: .-Xf-.y.i¦¦ -¦vy.-yxy-y.'.' '¦' x: ;-;£::'*

^^yXyXí-Xyyiyyyy y~- ¦

tal, e nessa gravodara pôs na
cera as composições "Isso é
Brasil" e "Um Cantinho e você",
sucessos absolutos em toda a
Itália.

Na sua última viagem ao Rio
de Janeiro, teve oportunidade
de cantar para o Presidente
Vargas, achando no Presidente,
um amigo sincero dos artistas.

Barreto Pinto, o irriqueto em-
presário mantém uma longa
amizade com êle, assim como o
Dr. Lutero Vargas.

BONINO FALA DO AMOR E
DAS MULHERES

Perguntei, então, o que Bonino
pensava do amor e das mulhe-
res e sua resposta não deixa
dúvida quanto a uma grandedesilusão amorosa sofrida pelocantor.

O sexo é frágil somente na
propaganda ... quanto ao amor,
estou curado desse mal...

E, não consegui arrancar mais
nada de Ernesto sobre o amor.
Decididamente êle é contra o
amor, a coisa mais deliciosa
desse mundo! Enfim, cada qual
pensa como quer, e se êle ama
os cavalos, não pode negar que
o amor existe e comanda nossos
sentimentos, embora muitas vê-
zes, eles sejam estranhos, de-
masiado estranhos ...

Como todo bom italiano, Er-
nesto Bonino é francamente
da macarronada e da pizza,
sendo considerado pelos amigos
um cozinheiro de mão cheia.

Se eu tivesse apartamento
aqui no Rio, você iria comer a
melhor macarronada do mun-
do ...

Ernesto é sempre expansivo e
para posar para as fotografias
que ilustram esta reportagem,
mostrou-se divertido e amável.
ÊLE AJUDOU UMA CRIANÇA

A NASCER

Quando pedi que êle me con-
tasse algum fato curioso de sua

(Cont. na pág. 34)

xx
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No conforto de seu quarto, Ernesto Bonino
passa os olhos na A CENA MUDA, tomando
conhecimento da vida artística de nosso país.

Na piscina do hotel, Bonino resolve experimen-
tar o trampolim e quase cai nágua. . . Depois,
posou sentado, livre de queda desastrosa...

j^_^_«

Compositor inspirado, Bonino ultimava uma
canção quando a reportagem chegou. O cigarro
na boca e um mundo de poesia no coração. . .
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FRASES PARA CORRESPONDEM-
CIA COMERCIAL INGLESA

Livro muito prático com frases
classificadas. N." 56 - 20,00

PEQUENAS BIOGRAFIAS DE
GRANDES ESCRITORES

N. 128 - 15,00

PENSAMENTOS SOBRE O AMOR
Stendhal - N. 19 - 15,00

ENCICLOPÉDIA INDUSTRIAL
OCULTISTA

Filtros Mágicos - Varinha Má-
gica — Mágica de Amor, influên-

- cias. Talismãs. Águas Mediei-
nais. N. 10 - 15,00

DICIONÁRIO MODERNO DE
SEXO E AMOR

Um livro científico*
Curioso e Difereu-
te. Interessanttssi-
mo. Em ordem alfabé-^
tica se encontram ex-
plicações pormenori-
rizadas sobre cada assun-
to. Desde o adultério e o
Beijo até o Travesti e os
Vampiros. N. 7 - 15,OO

JOLHE BEM ESTA PAGI-llp^giSg**^. % M
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S/0 
* AVEN,DA RIO BRANCO, 25 - RUA DO OUVIDOR, 150 - e - RUA MeaioO, 128 - 1. Sobreloja 3'

SÂO PAULO: ». CONSELHEIRO CRISPIMIANO,403 INTERIOR" fMWtW PEÇA PELO REEMBOLSO POSTAL, ENVIANDO SEU
BiiO HQklZONTÊ ' RUA DA BAH'A. 884 PEDIDO PELO TALÃO A DIREITA, ENDEREÇANDO-0

SOMENTE PARA O RIO DE JANEIRO.

SÍ Av. Rio Branco, 25 - Dep. 6 - C - RIO
| Peço enviar pelo Reembolso Postal, OS
|i livros, cujos números, indico abaixo :

••'•
1
< 
•¦¦•>•••••

PREENCHA ESTE CUPÃO E REME-
PARA O RIO DE JANEIRO '

»*»

f^* AGORA 

QUE*""**"**^*! -PREENCHA ESTE CUPÃO E REME- \| 
¦

If VOCÊ ESCOLHEU OS LIVROSj%fcfc_I'!Í^L^ PARA ° Rl° DE JANEIRO li
lN»-^ RESTA FAZER UMA JAyy^LTm ^CT" '-'"L^. yA»w» m* '

BASTA INDICAR O NÚMERO

|fV Não mande dinheiro ou selos, nada
^j adiantado. Nos pedidos abaixo' de
|| CrÇ 100,00 há aumento de 10 %,(Não temos catálogo).

LOCALIDADE.

! ESTADO. . . ,
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JULGANDO GRAVAÇÕES
_>

* Lwczo 4Z?;es gravou em disco Continental 16730 "Cedo
para Amar", uma versão da melodia "Too Young". Julgando
a gravação, achamos que ela ficou bem na voz de Lúcio, prin-cipalmente com o acompanhamento, suave, deixando o cantor
à vontade. É um disco que os fãs do cantor da Tupi devem
ter na sua coleção.

i< Joana D'Arc, a discutida "vedette" do teatro de revista,
gravou na Odeon a melodia "Meu nome é Mulher", na
face "A". Trata-se de um samba-canção que a voz de
Joana não ajuda muito, embora a letra não seja má. Joana,
decididamente, deve escolher outro gênero, pois o dolente
não se completa com o seu fio de voz. Vamos esperar que
sua próxima gravação seja melhor do que essa. A outra
face apresenta a melodia "Sempre eu", samba-canção de
letra interessante, que Joana, infelizmente, não interpretou
a contento.

ir "Mulher Rendeira", a toada sertaneja que tanto sucesso
vem alcançando na voz de Zé do Norte, foi gravada por Bill
Farr em disco Sinter 00216. Bill Farr não vai bem nessa
gravação, mesmo senão essa composição de estilo dolente,
que casa" com a sua voz. O cantor tem altos e baixos durante
a interpretação, deixando de fazer um disco cem por cento.
A orquestra fêz o que pôde com o cantor, que destoou com-
pletamente em algumas notas, prejudicando o conjunto da
melodia.

RE1NAT.DO AMÒRIM
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Lizabeth Scott, a querida «estrela» da Paramount, quando não está

filmando nos estúdios, fica em casa ouvindo discos. Na foto, ela parece

embevecida com a voz de Dinah Shore, de quem é fã. A coleção de LP

de «Liza» faria inveja a qualquer discófilo... (Foto PARAMOUNT)

'¦¦

¦j( O organista argentino Jorge Kenny
foi contratado pela Sinter, pelo período
de sete anos. Jorge Kenny foi quem fêz
o acompanhamento da gravação argen-
tina de Dick Farney, «Alguém como
tu», sucesso autêntico entre nós! -

TAr Júlio Louzada diz alguns versos no
meio da gravação de João Dias, «A
Canção dos Velhinhos». Agora parece
que é moda incluir gente famosa nas
gravações, senão vejamos o exemplo
de César de Alencar, que está gravan-
do mais pelo cartaz. . . E o cartaz vale
muito, não há dúvida!

-jV O cantor Paulo Bob vai fazer algu-
mas gravações para a Sinter. Como se
sabe,- Paulo Bob é o grande rival de
Bob Nelson no estilo «cow-boy», sendo

NOTAS SOLTAS
muito moço e tendo grande futuro no
rádio e nos discos.

¦fa El Cubanito disse a um repórter
que esperou sete anos para conseguir
gravar, e quando saiu o seu primeiro
disco foi um sucesso. Trata-se de «Cao,
Cao, mani Picao», que já vendeu . ..
70.000 gravações em pouco tempo!

-Ar .O «Duo Brasil Moreno», nova atra-
ção do mundo fonográfico, foi contra-
tado pela Copacabana, graças à visão
de Vittorio Lattari.

•A- Osni Silva, cartaz do rádio paulista,
faz sua estréia na Odeon, devendo

aparecer em muitas gravações daque-
Ia marca.

¦j^ Berta Cardona, antiga vocalista da
orquestra de Bernard Hilda que esteve
no Hotel Glória, atuando na «Beguin»,
vem de gravar na Continental.

-jA. Jane Russell entra firme nas gra-
vações, contratada pela American Re-
cords. Seus fãs são tantos que os dis-
cos nem vão sobrar.

T*r Xavier Cugat acaba de assinar con-
trato com a RCA Victor, devendo levar
à cera muitas composições inéditas.
¦jA. Ari Barroso deve gravar na Odeon

algumas músicas de seu repertório, in-
terpretando-as ao piano. E' um álbum
queí os fãs aguardam com entusiasmo.

-fc Ângela Maria deve fazer uma ex-
cursão pelo exterior, antes gravando
várias músicas na RCA Victor.

-fc Marília Batista é a intérprete do
LP da «Rádio», «Poeta da Vila», com
músicas de Noel Rosa.

-fc Também o maestro Carioca e , sua
orquestra, deverão gravar um LP para
a «Rádio», fábrica que prepara gran-
des novidades para muito breve?

¦A- Foi lançado para venda, um LP
contendo as melodias do filme de Char-
les Chaplin, «Luzes da Ribalta».

V.

mi

¦T',.7

x7'

PARADA DE SUCESSOS-

Escolham aqui as gra/ações que, deverão aumentar sua coleção. Estas

já provaram seu agrado popular:
«NA MAÜHUGADA» — gravação de Nilo Sérgio.
«TERNAMENTE» — com o Trio Surdina.
«NÃO CUSTA VOCÊ VOLTAR» — na voz de Francisco Carlos, «El Broto».

«CAO, CAO, MANI PICAO» — com a revelação «El Cubanito»..
«DUAS CONTAS» — com o instrumentista «Garoto».

«BAIÃO DA XIMB1CA» — com Carmélia Alves e Jorge Veiga, formando
dupla.

«PÊZINHO PRA FRENTE» — com o gostoso Trio Madrigal.
«MARIETA VAI» — com o conjunlo Vocalistas Tropicais.
«NINGUÉM ACREDITOU» — na voz de Alcides Gerardi.

cr-m-TT^rnnwrTn^-•"•*"•" li «M-ftVâ-aittrtH.

«GAÚCHO» — pelo conjunto vocal Farroupilha.
«PKECOCE» — com o novato Waldemar Roberto.

«SOMBRA DO PASSADO» — na voz de Roberto Paiva.

«JAMAICA RHUMBA»
clarineta.

com a orquestra de Woody Herman, da

«BECAUSE OF RA1N» — com a estrelíssima Kay Starr.

«OVER THE KA1NBOW» — na voz do popularíssimo Billy Eckstine.

«COMPANHEIRO» — na voz do «rei do rádio», Orlando Silva.

«AMOH CIEGO» — com Fernando Torres, intérprete de boleros.

«AMOR DE POETA» — com a novata Norma Ardanuy.

«COME ON A MY HOUSE» — com a graciosa Rosemary Ctooney.
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CORREIO
°_ leit°r Jorge Salim Arlinto, debao Gonçalo, Estado do Rio, escreve:«... pela página do Leitor ver seconsigo trabalhar em boites e teatrosno Rio de Janeiro...»Prezado Jorge Salim. Publicamos nes-te numero a sua fotografia na seção«Um lugar ao Sol», esperando que vo-ce consiga um bom contrato, já queafirma possuir vocação para o palco.Agradecemos as palavras amáveiscom que você presenteia «A CENA»nesta nova fase. Ficamos aqui aguar-ciando notícias suas, muito breve. Efelicidades Jorge Salim!

Outro leitor, Ivan Dias, mandadizer:
«... desejo ingressar no cinema co-mo extra, se fôr possível...»Claro que é possível, Ivan, se vocêpossui, realmente, vocação. Temos di-to aos leitores que a seção «Um lugarao boi» foi criada com o único objetivode aproximar valores novos dos teatrosemissoras e estúdios brasileiros.Assim, a foto e os dados sobre suapessoa são publicados neste número

?S?n?"?i»?S?pí Que os leitores de «Á<^tlNA MUDA» se animem a enviar re-
jat0i?*e dados Parc* «Um lugar ao sol»da- Pagina do Leitor, que é de todosaqueles que desejem uma «chance» noradio, no teatro ou cinema nacional1Lscreva sempre, e aqui estaremos àsordens!

Numa extensa carta, que muito nosdesvaneceu, o leitor Humberto Dionetda rua General Auto, 123, em PôrtóAlegre, diz:
«... tomo a liberdade de solicitar ai-gumas informações, bem como dar ai-gumas sugestões».
Caro Humberto Didonet, seria muitobom se todos os leitores fizessem comovocê, isto e, escrevessem dando opi-

niões e sugerindo seções para «A CE-NA». Enfim, vamos ao seu caso. Queseu exemplo frutifique, são os nossosdesejos. Que os leitores de «A CENA»
se animem a enviar correspondência,
colaborando nesta revista com arti-
gos, crônicas e ensaios sobre cinema,rádio ou teatro.

Mas, aqui estão as suas respostas:
I9 — Os títulos sãoXiefinitivos, esco-

lhidos pelas Companhias distribuidorasmuito antes das cópias dos filmes che-
garem ao Brasil. A tradução literal éusada em muitos casos, mas não éregra. Na maioria das vezes, os ame-ricanos preferem usar títulos maisadaptáveis ao gosto brasileiro. O.K.?

Z° — «O Jornal do Cinema» ueve serencontrado aí nas toancas de jornaisde Porto Alegre e nele você terá asinformações que deseja. Quanto à per-gunta se é substituível pela «A Cena»,nao compete a nós responder, e sima você, caro Humberto, e a todos osprezados leitores que nos honram coma sua preferência, atra-zés de anos eanos.
3? — O correspondente em Roma éo jornalista italiano Guido Mastrojjani

que já está -enviando correspondênciasemanal, com notícias recentes dos es-tudios da Itália. Estudamos no mo-mento a possibilidade de manter umcorrespondente em Paris e outro naArgentina.
4° — As fotografias a que você serefere foram publicadas em númerosdesta revista que não obedeciam à nos-sa orientação. Claro que você estácom a razão, e é assim que pretende-mos manter «A Cena» enquanto esti-ver em nossas mãos. A «propagandaostensiva» é um «cochilo» lamentável,mas, nem sempre possível de evitar.

(Cont. na pág. 34)

Jorge Salim Arlinto, da rua Cel.
Amarante, número 183. S. Gon-
calo. Estado do Rio, deseja in-
gressar no teatro brasileiro, ten-
do atuado em diversos «shows».
Elemento novo, sente uma ir-
resistível vocação para a vida
artística, merecendo, por isso,

ser aproveitado.
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Ivan Dias, da rua Senador Fur-tado, 8# Rio de Janeiro, deseja
ser extra do cinema brasileiro,
sendo outro exemplo de voca-"ção artística.

E N DEREÇOS DOS ESTÚDIOS
Para escrever ao seu artista predileto, basta remeter sua carta aos seguintes endereços:

HOLLYWOOD
Col — Columbia Piclures, Hollywood, Cali-

fórnia, U.S.A.E.L. — Eagle Lion Studios, 1324,
Sanía Monica Boulevard, Los Angeles, Cali-
fórnia.

W.D. — Walt Disney Productions, 2 400 W.
Alameda Avenue, Burbank, Calif.

Par. — Paramount Pictures, 5451 Marathon
Street, Hollywood, Cal.

Rep. — Republic Piclures, 4024, Radford Ave-
nue — N"? Hollywood, Calf.

R.K.O. — RKO-Radio Studio, g80 Gower
Street, Hollywood, Calif.

Atlântida Cinematográfica — Rua México, 5!.
As tra Filmes — Sta. Luzia n. 285 — Tele-

fone: 32-7588.
Botelho Filmes - ¦- Jorge Rudge n. 37 -

Telefone: 48-2111.
Brasil Vita Filmes — Rua Conde de B011-

fim n. 1331 — Telefone: 38-3497.
Capital Filmes — Avenida Franklin Roosevelt

n. 126 — Telefone: 42-3175.
Buenos n. 30. — Tele-

Samuel Goldwyn. 1041 N. FormosaS.G.
Avenue.

Sei. — David Selznick. Washington Boulevard
Culver City, Calif.

20th.C. — 20f/i, Cenlurij-Fox Studios — Box
nv 900, Beverly Hills, Calif.

U.A. — United Arlists Studios, 1041 N. For-
mosa Avenue, Hollywood, Calif.

UNIV — Universal International Films Inc..
Universal City, Cálif.

WB Warner Bros. Studios, Burbank, Calif.

BRASIL

v.Cinédia — R
fone: 48-1653.

A lexandre Wu tf es
— Telefone: 26-8132

Tropical Filmes -
Telefone: 52-4441.
Cinematográfica Sol Brasileira
tina n. 51 — Telefone: 48-0381

- R. Paulino Fernandes

Av. Calógeras n. 52 —

- R. Argen-

Cine Produção Fenelon — R. Álvaro Alvim
n. 24 — Telefone: 42-1551.-

Imperator Filme Ltda. — R. México, 7-b 
Sala 606 — 6<? andar.

Vera Cruz — Major Diogo, 311 — S. Paulo.
Intercontinental Filmes — Av. Amaral Pei-

xoto n. 178 — 5"? andar — Niterói.
Filmoteca Cultural — Rua Álvaro Alvim

n. 33/7 — Telefone: 42-0651.
Maristela — Edifício Otávio

Paulo.
Flama — Rua Laranjeiras,

fone: 25-6820.
Sacra Filmes — Rua Evaristo da Veiga, 18— 8? andar, sala 807.
Juvenlus Filmes — Pres. Vargas, 446 —

229 andar — Sala 3307 — Caixa Postal 3244.

Guinle

291

São

Tele-

I
y
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A 
arte de representar sempre
foi levada a sério no mundo

inteiro. Já na Grécia antiga
era o teatro considerado uma
escola e, nela, representadas as
grandes tragédias dos mestres
do teatro grego. Eurípides, Só-
focles e Esquilo, foram nomes
consagrados através de tragé-
dias imortais.

Com a descoberta do cinema,
os maiores intérpretes do palco
foram, então, convocados para
contribuírem com os seus talen-
tos numa nova arte, onde a na-
turalidade é o fator predomi-
nante. Assim sendo, nomes ilu-
minados pela glória da ribalta,
apareceram diante das câmaras,
numa'época em que o cinema
ensaiava os seus primeiros pas-
sos. Foi o tempo mais crítico
da cinematografia, pois artistas
como Eleonora Duse, Jonh Bar-
rymore, Mie. Falconeti, Emil
Jannings, Sara Bernhardt e ou-
tros, emprestaram as suas per-
sonalidades em produções, hoje,
clássicas.

Com a evolução do cinema,
nomes ignotos foram, pouco a
pouco, conquistando aplausos,
graças aos seus talentos novos e,
também, aos Diretores consci-
entes e capazes. É preciso sa-
lientar que, um ator criado em
um palco de teatro é muito dife-
rente do intérprete nascido em
um palco de filmagem, muito
embora tanto um, quanto o ou-
tro, necessite dé um estágio em
ambas as artes.

Na cena silenciosa; os nomes
que mais se destacaram foram :
Douglas Fairbanks Sênior, Lon
Chaney, Maria Dresler, Gustavo
Serena, Rodolfo Valentino,
Greta Garbo, H. B. Warner,
Francesca Bertini, Theda Bara,
John Gilbert, Norma Talmadge,
Mae West e muitos outros. Gra-
ças a eles, nasceu um interesse
sempre crescente pela sétima
arte, generalizando nomes de
cinematógrafos de valor e re-
percussão.

;X'-

m

Do leitor GERALDO EDSON, de Natal

As primeiras versões de "Cor-
cunda de Notre Dame", "Sangue
e Areia", "A Paixão de Joana
D'Arc", foram produções que se
tornaram inesquecíveis pelasinterpretações fortes que os seus
criadores lhes deram. Com o
advento do som, muitos atores
e atrizes de renome tiveram os
seus nomes prejudicados, e ou-
tros, mais felizes, alcançaram
no cinema falado o "climax" de
suas carreiras, aproveitando a
nova descoberta que a cine-
matografia lhes proporcionava.
Foi o que aconteceu com Greta
Garbo, John Barrymore, Charles
Chaplin, Ronaldo Colman e ou-
tros : encontraram na cena
falada melhores oportunidades
do que tiveram quando o cinema
er? mudo.

A diva sueca Greta Garbo, por
exemplo, fêz milhões de espec-
tadores aplaudirem a sua inter-
pretação era "Ana Karenina",
pois, de fato, a grande atriz
sempre teve valor, embora hoje
esteja afastada de suas ativida-
des artísticas. Outro nome que
merece a admiração dos aman-
tes do bom cinema é o de Char-
les Chaplin, o inesquecível Car-
litos de "Luzes da Cidade", "Em
Busca de Ouro" e que constan-
temente presente na cinemato-
grafia com seu gênio revolucio-
nário, trouxe até aos nossos dias
suas obras cheias de beleza e
solidariedade humana. No cine -
ma falado, Carlitos apresentou
som "Tempos Modernos", "O
Grande Ditador" e "Monsieur
Verdoux" o que de mais belo
existe em matéria de cinema.
Além de grande diretor, de ator,
de músico e escritor, Carlitos é,
excepcionalmente, o mestre su-
premo da arte cinematográfica.
Seu nome perdurará muito tem-
po nas telas, porque Charles
Chaplin nasceu para o cinema.

É verdade que muitos nomes
mereceriam figurar aqui, mas,
para isso, é mister que se diga :
necessário seria fazer um estudo
completo e detalhado de todos
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os grandes atores e atrizes da
cena. Falando em Greta Garbo
e em Charles Chaplin tudo o
que existe em cinema é apre-
sentado. Eles dois foram os que
mais se destacaram neste século
vinte. Existe, realmente, um
miríade de nomes famosos cujos
sucessos foram mais financeiros
do que mesmo artísticos. Isso,
contudo, não desmerece os ver-
dadeiros campeões da difícil
arte de representar. Da Suécia,
também veio uma das mais for-
tes personalidades que já teve
o "ecran". Trata-se de Ingrid
Bergman, a sueca maravilhosa
que, depois de alcançar sucesso
nos seus desempenhos em sua
terra natal, transferiu-se para
Hollywood onde apareceu bri-
lhando em filmes como: "A
Meia Luz", "Quando Fala o Co-
ração", "Intermezzo", "Mulher
Exótica", etc. Ingrid Bergman
foi, no cinema, uma artista de
sorte. Quase todos os seus fil-
mes tiveram grandes diretores,
seus companheiros, artistas de
valor e as suas atuações sempre
foram notadas.

Porém, o grande fracasso foi"Joana D'Arc", película tecni-
colorida, falsa como qualquer
fita fabricada na terra do cine-
ma. Agora, que anda casada
com o diretor italiano Rosselini,
é bem possível que volte ao que
já foi.

Bette Davis é uma autêntica
veterana da tela. Seu nome
ainda é capaz de chamar pú-
blico às casas exibidoras, isso
porque Bette Davis sempre tem
brilhado. Muitos filmes passa-
ram na carreira da grande atriz,
mas duvido que se possa apon-
tar o melhor de todos.

Passando para o naipe mascu-
lino, os atores de hoje já não
têm mais o prestígio que outrora
desfrutavam. Parece que José
Ferrer é o único campeão de
interpretação, tendo apresen-
tado em "Cyrano de Bergerac"
um desempenho espetacular.
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CHARLES CHAPLIN

No cinema europeu, os gran-
des atores e atrizes da atuali-
dade têm muito mais prestígio
que os seus companheiros da
América do Norte. Aldo Fa-
brizzi. é o maior talento exis-
tente na cena italiana. Possui-
dor de uma máscara fisionômica
das mais brilhantes e expres-
siva, Aldo Fabrizzi tem tido de-
sempenhos notáveis em suas pe-
lículas, tais como "O Delito","Roma, Cidade Aberta", "Meu
filho professor". Outro nome
bastante respeitado é o de Anna
Magnani, talento nato de artista
e uma das gigantes na arte de
representar diante das câmaras.
Seu trabalho mais significativo
foi em "Roma, Cidade Aberta",
o documentário humano da úl-
tima guerra.

Na França, terra de arte,* fa-
lando-se em representações, tem
o cinema francês uma equipe de
intérpretes das mais categoriza-
das. Piere Frasnay é um dos
principais vultos. Seu trabalho
em "Monsieur Vincent" foi qual-
quer coisa de notável ! Não es-

t quecer que a França é a terra
de Jean Lonis Barrault, Fran-
çoise Rosay e de Michele
Morgan.

Existe, é verdade, em qualquer
parte do globo, artistas verda-
deiros que sempre saberão hon-
rar sua profissão !
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BÉL-HORMON
A BEI.KZA DOS SEIOS

Quando o busto fôr insuficiente ou
sem firmeza, use BÉL-HORMON
nv 1 e quando fôr ao contrário,
demasiadamente volumosos, useBicL-HORMON n<? 2. BÉL-HOR-
MON, à base de hormônios é um
preparado modern?ssimo, eficien-le do aplicação local e resultados
imediatos. Adquira-o nas farniíP-•mus e drogarias ou pelo Correio.

L -
HORMONfâk B í:

Jp v^Qi 3bH JB_-

Distribuidores para todo o liinsii:
Sociedade FarmaciMitica Qui tino
finheiro JLtda. — Rua de Cario-

ca, 33 — Rio de Janeiro

Soe. Farmacêutica QuintP -> Pi-
nheiro Ltda. — Queiram ei ; > /-me
pelo Reembolso Postal un. vidro
de «BÉL-HORMON» N 
NOME 
RUA  No
CIDADE 
ESTADO  

Preço para todo o Brasil Cr$ 50.00

dinheiro que pode ganhartemporadas. E ex-
pelo
nas suas
plica :

— Eu canto porcanto no banheiro . .
to ... na rua
te ! Cantar,
necessidade,
cantar para
compreender
aplaudindo-o

prazer.
no quar-... em toda a par-

para mim é uma
Sinto prazer em

o povo, que sabe
o valor do artista,
quando merece ...

Nesse instante duas fãs muito
simpáticas, aproximaram-se de
Bonino e pediram uma foto au-
tografada. O cantor mandou
buscá-las em seu quarto e ofe-
receu com dedicatória especial.
Elas acabaram posando com o
astro internacional que deve
partir dentro de algumas sema-
nas para o Chile, antes de seguir
definitivamente para os Esta-
dos Unidos, incluindo uma vi-
sita a Hollywood, da qual pode
resultar um contrato para o
cinema ...

A ESTRANHA MANIA DO. . .
(Continuação </<i pág. 2í))

carreira, Bonino pôs a mão na
testa, e por fim lembrou-se de
alguma coisa realmente curiosa.
Vejam só :— Eu estava cantando em
Cuba, na cidade de Camaguei.
O número era cômico e o pú-blico ria muito com os versos
da canção, quando uma senhora
grávida começou a passar mal.
Levaram-na depressa para um
carro, mas não tão depressa a
ponto de evitar que nascesse no
interior do veículo, um robusU)
menino. Foi batizado com o
nome de Ernesto e eu fui o pa-drinho. Jamais esquecerei essa
temporada e sempre que volto
a Cuba, levo presentes para meu
afilhado que de certa forma,
ajudei a nascer ...
BONINO CANTA POR PRAZER

Ao contrário de muitos cole-
gas, Bonino faz questão de afir-
mar ao repórter que não canta

ATENÇÃO, RUBRO-NEGROS!
DO PASSADO E DO PRESENTE

Leiam o ÁLBUM RUBRO-NEGRO
300 PÁGINAS - PREÇO CR$ 50,00

^yS,NDA EM T0DAS AS BANCAS DE JORNAIS REME-
S!í25,JPELO 

"^EMBOLSO POSTAL" _ PEDIDOS AEDITORA BRASILIDADE LTDA., RUA DA QUITANDA 59— 2.° ANDAR — C. POSTAL 2.733 — RIO

A TORRE DE NESLE (Continuação da pág. í>)
Os homens de Orsini providenciaram imediatamente, correndo para a entrada,
a fim de evitar que o jovem pudesse ser molestado até seu encontro com a
dama influente. (CONTINUA NO PRÓXIMO NUMERO)

DEPOIS DO VENDAVAL
(Continuação (ta j)á<j. 13)

O casamento se realiza, mas
até nesse dia Thornton é obri-
gado a trocar murros. Mary
Kate não se conformava com a
calma do noivo diante dos atre-
vimentos do irmão. Danaher
parecia disposto a apossar-se da
herança e do enxoval de sua
mãe, enxoval que constituía o
dote de Mary, sem o qual ne-
nhuma jovem respeitável pode-ria contrair núpeias.

Metido em seu quarto, oen-
sando no pedido da noiva, Sean
vacilava em atendê-la* e desa-
fiar Danaher para por fim
àquela questão que se estendia
demasiado. Êle andava de um
lado para o outro, até que finai-
mente decidiu lutar. Com os
punhos fechados foi procuraro grandalhão Danaher, arras-
tando Mary Kate pela mão.
Logo depois os dois homens
estavam lutando duramente
numa arena improvisada, assis-
tidos pela curiosidade de toda a
aldeia.

Danaher tinha um par de
punhos de ferro e um peito de
aço, e para Sean valia toda a

sua agilidade como pugilista.Eles trocavam golpes, enquanto
Michaeleen Flynn ia fazendo
apostas com o pessoal. Os gri-tos da multidão, instigavam
Sean a derrubar Danaher, mas
o grandalhão resistia além de
toda a expectativa.

O combate já durava algum
tempo e a raiva entre os dois
homens ia aos poucos se extin-
guindo. Sean aproveitou um
momento de descuido de Da-
naher e aplicou-lhe um golpedecisivo. Danaher rolou porterra, vencido, irremediável-
mente vencido.

Mary Kate correu a abraçar
o seu noivo, contente pelo des-
fecho da luta. Sean fêz quês-tão de apertar a mão de Dana-
her, pois do combate nascera
um respeito pelo valor que am-
bos haviam demonstrado.

Mary Kate fora para casa,
/.nquanto Sean e Danaher iam
beber juntos na taberna da
aldeia. Quando êle saiu dali,
meia hora depois, contente porhaver resolvido todas as suas
questões, Sean estava certo de
que não se encontrava numa
ilha pacífica, porém jamais cie?
sej ária sair dali...

O AMOR (Continuação dá pág. 21)

pergunta se aceitava tornar-se a senhoraDesmonde Bonnard, ela balançou a cabeçaafirmativamente. O beijo continuou aindaalguns segundos.
Depois a jovem desprendeu-se dos braçosde seu querido Desmonde, ajeitou os cabelosdiante do espelho e resolveu descer parapreparar o jantar, enquanto Desmondeficava no quarto, assobiando, contente efeliz.
Logo depois do jantar, Desmonde foi darum passeio, encontrando-se mais adiantecom Mignonette que aceitara um convite

para ver a lua, que estava adorável naquelanoite ...
Bibi jantara correndo, sem olhar "guio-

samente" como das outras vezes, para acopeira. Levantou-se, beijou a mamãe, deuum "até logo" apressado ao papai e encon-trou-se no portão com a vizinha, uma linda
garota que há muito gostava dele.

Horas mais tarde, os Bonnard estavam navaranda e perceberam quando Bibi chegoucom a namorada e ao despedir-se dela, deu-lhe um beijo, o primeiro na sua estréia comas calças compridas ...
Susan balançou a cabeça e chamou aatenção de Jacques, que ficou muito orgu-lhoso do filho, enquanto dizia para a es-

posa, amorosamente :— Amor, sempre o amor, Susan ...E beijou-a também. Os Bonnard eramincorrigíveis . ..
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QUER SER ESCRITOR?

Inscreva-se no CURSO DE
LITERATURA, ESTILÍSTICA E
PORTUGUÊS por correspondên-
cia, sob a direção de RENATO
DE ALENCAR — Cartas para
Rua Maranguape n.° 15 - 1;° —
Lapa, para remessa do pro-
grama e bases do curso.
CORREIO DE ,lA CENA"

(Continuação da pág. 32;)
5? — A última sugestão de sua car-

ta não deixa de ser interessante, po-rém nos pareceu mais lógica em um
anuário ou revista especializada em
produção. Vamos transcrevê-la, abaixo,
para sentir a opinião de outros leitores.
Se eles concordarem com o seu ponto
de vista, aí sim, pensaremos sèriamen-
te na questão.

Aqui está a sugestão do nosso leitor
Humberto Didonet:

«... a falta de subsídios históricos
do cinema nacional e estrangeiro, co-
mo informações breves (estilo enciclo-
pedia) mas completas, que poderiamformar uma coluna especial e que não
tomariam grande espaço. Poder-se-ia
iniciar com a história de Cias. produ-toras, na ordem de antigüidade e vul-
to de realizações, constando de: data
e circunstâncias de fundação; atuais
elementos diretores; elementos responsa-
^eis pela parte técnica; principais ar-
íistas; título dos filmes produzidos des-
de o início, em ordem cronológica, as-
üinalação das principais fases de pro-r/resso e desenvolvimento».

Se vocês concordam com a sugestão
de Humberto Didonet, escrevam para«Correio de A CENA» apoiando ou não
essa idéia. E, quanto a você, Humberto,
esperamos sua opinião sobre a nova
fase e um retrato seu para nossa ga-leria de leitores. Sendo crítico de ei-
nema, por que não manda colaborações
para «A CENA»? Observe que agora
ampliamos a «Página do Leitor» para
publicar crônicas e artigos de nossos
leitores.^ Aqui ficamos aguardando no-
vas notícias, e desde já, obrigado.
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Sempre melhorando...
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DIA 11 EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS


